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M a r i n g á
v a i g a n h a r .
V o c ê t a m b é m !

V o t e p a r a
D e p u t a d o .

As Eleições estão chegando. Precisamos de recursos para realizar os benefícios que
nos conectem com opróximo milênio. Aforça política de Maringá

representantes em Brasília eCuritiba, vem conquistando investimentos que significam
grandes mudanças para acidade eregião. Eeste trabalho tem que ser ampliado.

Nós precisamos de hnais deputados estaduais efederais defendendo

interesses. Por isso, não fique sem argumentos para exercer acidadania:
não vote nulo, nem em branco. Vote por Maringá, vote para Deputado.

c o m n o s s o s

n o s s o s

D e p u t a d o t r a z r e c u r s o s e
b e n e f í c i o s p a r a a c i d a d e .
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P a l a v r a
d o
P r e s i d e n t e

logarolí
ringá seja incluída neste orçamento. São
eles que acompanham oprefeito Jairo
Gianoto para conversar com ogovernador,
ministros, secretários de estado etécni¬
cos, para mostrar nossas necessidades.

um papel adesempenhar neste imenso
Brasil. Enós temos feito onosso; incenti¬
vamos 0voto, fazemos projetos, levamos

deputados, cobramos ações efetivas.

ELEIÇÕES
“Maringá vai ganhar -Vote para

Deputado”. Este éoslogan da campanha
que ACIM eCodem estão organizando.
Nosso objetivo éfazer com que aumente
0número de eleitores que vão às urnas e

para deputado, tanto estadual

a o s

SENSIBILIDADE
São inúmeros os projetos de lei OBRAS

nossos deputados levaram àBrasília
Curitiba em nome da ACIM. Muitas

associações comerciais, sindicatos, eou¬
tras entidades patronais fazem omesmo.
Esta união éque tem acapacidade de
sensibilizar nossos governantes. Equan¬
to mais representantes em Brasília e
Curitiba, melhor para nós.

v o t e m

quanto federal.
Todas as obras realizadas em Ma¬

ringá contaram com oapoio de nossos
deputados. Desde oteatro municipal, a

rodoviária, oHospital Metropolita-

q u e
o u

POR QUÊ? n o v a

no, até oasfalto no bairro mais distan¬
tes, todas as verbas são solicitadas pela
prefeitura econtam com otrabalho de um
parlamentar para serem aprovadas. Ima-

tivéssemos mais parlamentares.

Acampanha nasceu porque nas úl¬
timas eleições, de 156.000 mil eleitores que
tínhamos àépoca, apenas 80.000 mil vota-

para deputado. Elegemos três repre-r a m

sentantes para aAssembléia Legislativa e
outros três para aCâmara Federal. g i n e s e

PROJETOS
“VOTE PARA DEPU DXDO”

São muitas ebem fundamentadas
as razões para que a.\CIM exercite mais
uma vez seu papel de defesa nos interes-

da comunidade. Acampanha “Vote
para Deputado” já decolou. Agora, cada

Com apoio de nossos deputados,
muitos projetos da ACIM eda comuni¬
dade foram aprovados. Entre eles, aZPA
-Zona de Processamento Aduaneiro -
que está já atraiu nove empresas para
Maringá, gerando cerca de 800 empregos
diretos eindiretos: oPólo Têxtil eRegião deve fazer sua parte.
Metropolitana.

P O T E N C I A L
M u i t a s p e s s o a s c o m e m o r a r a m a

eleição de seis deputados. Mas, se anali-
números ac ima, concluímoss a r m o s o s

que poderiamos ter eleito pelo menos
mais dois estaduais edois federais. Bas¬
taria que todos os eleitores votassem.

s e s

LAMENTAÇÕES
Chega de lamentações. Vamos dar

exemplo de civismo ao país. Vamos
às urnas. Vamos votar. Edepois, vamos
cobrar ações efetivas.

C O N T A
ARRECADAÇAO

Desde que começou afuncionar,
deste ano, aZPA trouxe inves-

Faça aconta: se com os votos de
80 mil eleitores Maringá fez seis parla¬
mentares em 94, quantos poderá eleger
se todos os 188 mil eleitores votarem

u m

e m m a r ç o

timentos que já aumentaram em 16% a
arrecadação de ICMS no município.para deputado? DEVER CÍVICO

Associado, engaje-se nesta campa¬
nha. Con.scientize seu funcionário, co gi¬
gas eamigos deste dever cívico. Escolha

ORÇAMENTO
Otrabalho de nossos deputados

em Brasília ou Curitiba éfundamental
atração de recursos para obras. Sao ̂omelhor nome para deputado estadual

ou federal evote. Maringá vai ganhar
com esta ação positiva.

DESCRÉDITO
Écomum vermos eleitores des¬

contentes com problemas que acontecem
no país. AACIM também sabe que não

Mar de Rosas”. Mas,
p a r a a
estes parlamentares que votam oorça¬
mento. São eles que lutam para que Ma-v i v e m o s e m u m

sabe, sol)retudo, que cada cidadão tem

aprenda AMULTIPLICAR.
INVISTA NO BOAVISTA

B A N C O
B O AV I S TA
Uns íssanatao ilc Banca hpinia Saiiu
Ciiipa Mduie 10 A ânBa ttreuii Ayicoie
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L e i t u r a

Empresa r ia l

Gerência
Motívadora

Daniela Zanuto eEnicéia Silvap o r

utilizar opoder éto¬
m a n d o d e c i s õ e s e m

g r u p o s .

O s é c u l o X X
e s t á a c a b a n d o e m

u m p a r a d o x o : a s
c i ê n c i a s , a t e c n o l o ¬
gia de ponta eocon¬
f o r t o m a t e r i a l d a s
soc iedades avança¬
das chegam aníveis
jamais imaginados,
e e n t r e t a n t o , o s i n -

L i v r o :

Energia Emocional -
Base para Gerência Eficaz

D e s s a f o r m a

éprec iso cr iar um
a m b i e n t e o n d e a s

pessoas sejam livres,
a u t o c o n fi a n t e s e

motivadas para en¬
f r e n t a r d e s a fi o s . O s

Autor: Milton de Oliveira.
Editora Makron Books

ambientes competi¬
tivos etensos geram muitas frustrações
emágoas que não são consideradas. O
acúmulo dessas vivências provoca des¬
gastes emocionais esentimento de ir-
realização.

d i c a d o r e s d e t e n ¬
s õ e s h u m a n a s e l e v a r a m - s e a í n d i c e s
alarmantes. Alguns teóricos da atuali¬
d a d e a t r i b u e m e s s e s t r e s s a u m a p r o ¬
funda crise de valores erepressão de
sentimentos. As organizações desuma-
nizaram as relações de produção.

Oparadigma do homem como
“um ser racional” precisa ser superado.
Ohomem deve ser entendido ecompre¬
endido como “um ser biopsicossocial .
Para isso, também, as empresas terão
que se adaptar ànova realidade e, con¬
sequentemente, os seus modelos de ge¬
renciamento de pessoas.

Agerência autoritária, centrali¬
zadora, que desconhece técnicas moti-
vacionais, valoriza ocomportamento
burocrático eprioriza aeficiência em
detrimento da eficácia, precisa ser mu¬
dada. Entretanto, não há soluções fá¬
ceis emágicas. Énecessário, investir na
capacitação edesenvolvimento dos ge¬
r e n t e s .

Para despertar amotivação nas
pessoas deve-se convocá-las constante¬
mente adesafios de crescimento, reco¬
nhecendo positivamente seus sucessos
eenvolvendo-as com oprocesso deci-
sório para que tenham osentimento de
poder. Omundo dos negócios se	 ,

transforma rapidamente. Para ficar por
dentro do que acontece, aBom Livro
traz toda aliteratura técnica eprofissional
de que você precisa. Os melhores títulos
de administração, marketing eInformática.
Livros erevistas nacionais eimportados.
Com vantagens: você pode pagar em
até 3vezes. Venha conferir. Ou peça
pelo fone (044) 222-5911.
Entregamos em sua empresa.

As pessoas sentem-se compro¬
metidas quando se envolvem com pro¬
jetos, objetivos ou metas daquilo que
querem atingir.

Os líderes do século XXI devem
ser mais flexíveis para que possam se
adaptar às novas contingências de re¬
lações de cooperação. Arelação arnoro-

positiva éuma necessidade funda¬
menta l do ser humano eas empresas
deverão rever sua postura quanto aeste
aspecto. Os conflitos não devem ser ad¬
m i n i s t r a d o s e s i m t r a b a l h a d o s .

s a

Ouso de tecnologias cada vez
mais complexas exigirá, por parte dos
dirigentes, grande criticidade, abertura
ecriatividade na procura de novos mo¬
delos gerenciais que mobilizem opoten¬
cial humano em todas suas dimensões.

Oque se denomina liderar éde-
penhar quatro funções básicas do

exercício do poder: analisar situações,
tomar decisões, comunicar emotivar
ação dos grupos. Amelhor maneira de

Aí está odesafio para todos que
exercem algum tipo de liderança nas *	 ^	 ■ ■■! ^3	 w l . ^
empresas: participâf na luta pela liber¬
tação do homem edas suas emoções.

ItvroriG epapelaria
Loja 1:Av.HervaL 362	
Loja 2: R. Santos Dumont, 2556
Loja 3: Av. Duque de Caxias, 595
Loia 4: Shopping Aspen Park	

I l a n i o U i Z a n u t o I n i c e i a . S i k a
são psiíolonas e(onsultoras da

P o l c i u i ü l H u m a n o c
diretoras do C.opejem

. s e m

.Uioslom- ACIM -05



B

E n t r e v i s t a
V

r

a,
/ ■ r

Depois de muita polêmica, Sivamar eSincomar resolvem ceder,
caminhando para um entendimento sobre aabertura do comércio

Firmar acordos coletivos de trabalho nun¬
ca foi tarefa macia. Ainda mais quando
sentam àmesa de negociação dois sindi¬
catos como Sivamar (Sindicato do Co¬
mércio Varejista) eSincomar (Sindicato
dos Comerciários), cuja facilidade de en¬
tendimento nunca foi exemplar. Princi¬
palmente se oassunto éaabertura do co¬
mércio fora dos horários tradicionais.
Este ano oacordo foi firmado em julho,
depois de dois meses de discussões. No
fmal, após muita polêmica, oacordo co¬
letivo 98/99 trouxe avanços. De um lado,
o s i n d i c a t o d o s c o m e r c i á r i o s c o n c o r d o u
em liberar ofuncionamento do comércio
durante um sábado de cada mês, especi¬
ficamente osegundo sábado após orece¬
bimento dos salários, edois domingos =
por ano. Em contrapartida, osindicato ^
dos comerciantes concedeu reajuste sa- |
larial de 1,7% acima do índice de infla¬
ção acumidado no período. E, de quebra,
ofuncionário do comércio ganhou odi¬
reito acompensar horas extras com folga
até 0limite de 12 horas ao mês ÁRevista
ACIM foi ouvir os presidentes dos dois
sindicatos, Massao Tsukada (Sivamar) e
Cícero Moreira dos Santos (Sincomar).
Cada um fez sua avaliação do que foi o
acordo deste ano.	 - >
A C I M - C o m o o s r. a v a l i a a n o v a c o n ¬
venção colet iva firmada entre Sivamar
e S i n c o m a r ?

MASSAO -Foi uma convenção bastante
difícil, mas que mostra as posições das
duas entidades na defesa de suas cate¬
gorias. Depois de exaustivas negocia¬
ções, nós chegamos aum entendimen¬
to que foi satisfatório. Eu acho que obti¬
vemos um avanço muito grande. Enfim,
foi uma convenção de muito respeito
entre as duas partes.
CÍCERO -Na atual conjuntura, eu vejo
aconvenção um tanto tímida, fruto das
diversas argumentações feitas pelos
presentantes patronais àmesa de nego¬

ciação. E, por conseqüência, oSincomar
acabou por fazer uma série de conces¬
sões no sentido de viabilizar logo as ne¬
gociações coletivas, que estavam demo¬
rando demais. Não havia como prorro¬
gar mais as discussões eas negociações
foram consolidadas dentro daquilo que
foi possível alcançar.
ACIM -Em qvie pontos oacordo (o lct i -
\o poderia ter avançado niais?
M A S S A O

existe uma série de restrições trabalhis¬
tas que funcionam como empecilho à
c o n t r a t a ç ã o , e i s s o n ã o c o n t r i b u i e m
nada para melhorar oquadro do desem¬
prego. Nós poder iamos, na real idade,
discutir as questão da abertura do co¬
mércio aos domingos, principalmente
de alguns segmentos, como shoppings,
por exemplo. Mas há uma grande resis¬
tência por parte do sindicato dos tra¬
balhadores. São estas questões que po¬
dem ser conversadas sem que agente
deixe de olhar também para os trabalha¬
d o r e s .

CÍCERO -No reajuste salarial, que éo
ponto essencial da negociação. Apesar
de se falar tanto em livre negociação e
na aproximação das partes envolvidas,
quando se senta na m e s a p a r a n e g o c i ¬
ar, aclasse patronal se prende muito
questões de política governamental, ín¬
dice de inflação anunciado pelo gover¬
no, emperrando as negociações coleti¬
v a s .

ACIM -Em sua opinião, está melhoran¬
do orclai ionamento entre patrões e
empregados?
MASSAO -Nós temos as nossas dificul¬
dades. mas reconhecemos otrabalho
feito pelo sindicato dos comerciários na
defesa da categoria. Nós buscamos
relacionamento acima de tudo harmo-

a

Na visão de mercado. Hoje

u m

nioso com os trabalhadores do comér¬
c i o .

CÍCERO -Eu diria que há altos ebaixos
nas conversações. Éclaro que existe
uma tendência para um clima ameno
nas negociações. Na convenção, fizemos
uma série de concessões ao sindicato

r e -
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patronal tais como permitir ofunciona¬
mento do comércio todos os sábados
após opagamento dos salários, Natal e
datas especiais. Mas fui surpreendido
com anotícia de que os presidentes do
Sivamar eda ACIM p rocu ra ram op re¬
feito pedindo um decreto autorizando a
abertura do comércio no feriado do dia
15 de agosto. ACâmara acabou aprovan¬
do 0projeto de lei atoque de caixa sem
dar satisfações aos representantes dos
trabalhadores, que éparte diretamente
interessada. Então, eu vejo na atitude
dos patrões um obstáculo para as
versações que se pretende instalar da¬
qui para afrente.	 =
ACIM -Porque patrões eempregados S
não chegam aum consenso arespeito s
do funcionamento do comércio fora ilos ^
horár ios convencionais?
MASSAO -Eu diria que há sempre uma
resistência muito grande com relação às
mudanças. Mas omundo de hoje está

constante transformação. Se você
não se reciclar, se não estiver atento às
mudanças do mercado, com certeza logo
você estará fora deste mercado ou per¬
dendo acompetitividade. Por isso esta¬
mos sempre pregando que os tempos são
outros eque épreciso ser menos resis¬
tente às mudanças.
CÍCKHO -Porque sempre que este as¬
sunto está na mesa de negociação, oque
prevalece éointeresse patronal. Os pa¬
trões querem benefícios sem ceder nada

favor do empregado. Aí fica difícil.
Os empresários precisam se conscienti¬
zar de que, quando se pede alguma coi¬
sa aalguém, épreciso oferecer algo em
t r o c a .

-ACIM -No caso. oque se pede em tro-

c o n -

pode ser boa para Almir Pazzianoto, que
vive aserviço de empresários, em reu-

fechadas, ensinando como fazer

CÍCERO -Uma demagogia barata do
Fernando Henrique Cardoso para resol-

problema do desemprego. Ele fi- n i o e s

para espoliar otrabalhador. Aunicida-
de sindical está na Constituição da Re¬

v e r o

cou quatro anos frente ao governo sem
procurar fazer algo de concreto neste
campo. Agora, em época de reeleição,
ele vem com esta solução “milagrosa”,
que não vai resolver oproblema do tra¬
balhador. Se não houvesse redução de
salário, eu acho que aproposta poderia
ajudar asolucionar aquestão do desem¬
prego. Mas da forma que está, ésó um
ato de demagogia política em época de

e m

pública ediz expressamente ser impos¬
sível aexistência de mais de um sindi¬
cato de uma mesma categoria numa
base sindical. Criar um sindicato em
cada esquina só vai enfraquecer aenti¬
dade sindical, deixando os trabalhado¬
res para serem engolidos eaceitarem
as decisões qu<; vierem de cima para
b a i x o .

ACIM -Qual oprincipal ponto aser de¬
fendido no acorJo de 99?
MASSAO -OSi- amar defende que ane¬
gociação deve oferecer benefícios para

duas partes. Só assim haverá flexibi¬
lidade para se negociar. No caso, ofun¬
cionamento do comércio éum ponto a
ser defendido, mas sempre levando em
c o n t a 0 l a d o d o t r a b a l h a d o r .
CÍCERO -Não tem um ponto específi¬
co. Eu só espero que na próxima conven¬
ção, os empresários apareçam para ne¬
gociar enão apenas mandem seus advo¬
gados àmesa de negociação, como acon¬
t e c e u e s t e a n o .

eleição.
ACIM -Como osr. vê aproposta do go-

de insti tuira plural idade sindical?v e r n o

MASSAO -Além de colocar fim àuni-
cidade sindical, acho que deveria aca¬
bar também as contribuições compul¬
sórias. Éimportante fazer com que as
entidades, através de sua representa-
tividade, procurem se fortalecer para
verdadeiramente representar suas ca¬

e m

a s

ca?
CÍCERO -Mais salário. Basicamente
mais salário emelhores condições de
trabalho. Por exemplo: implantação do
turno de seis horas, que eu tenho aab¬
soluta certeza de que éoúnico instru¬
mento capaz de gerar mais emprego. Se
implantarmos oturno de seis horas em
Maringá, abrindo ocomércio, por exem¬
plo, das 7da manhã às 19 horas, com
turnos de seis horas, com certeza iremos
dobrar onúmero de empregos na cida¬
de. Acontece que os empresários, ao tra¬
tar desta matéria, estão preocupados

interesses deles.

t e g o r i a s .
CÍCERO -Éuma farsa querer criar aplu¬
ralidade sindical. Ela até pode ser cria¬
da, mas ninguém venha colocar na mi¬
nha cabeça que apluralidade sindical é
boa para otrabalhador. .Ao meu ver, ela

A D V O C A C I A
R A Y M U N D O V E R M E L H O

. . - t r i b u t á r i o d T R . A B A L H I S TAAREA-:	 U Ü M E R C í A l ■ '
a p e n a s c o m o s
ACIM -O(iiK' osr ac ha do contrato par-
(ial com iornacia de trabalho rcMu/ida”

-Uma necessidade. Temos
ter flexibilidade porque precisa-

Raymundo do Prado Vermelho
..	 - ingíCrr-ítai 26>

Maria Consuelo Villela Vermelho Obici

M A S S . A O

q u e
mos criar empregos enão ônus para o
empregador. Alguns aspectos de nossa
legislação trabalhi.sta dificultam aadmis-
sao, principalmente nas pequenas em¬
presas. Hoje opequeno empregador que
émaioria, teme ações trabalhistas.

- ' A c ^

Veridiana Viiíeia Vermelho

.	 A C I M - 0 7
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CüÍjJĵ Uãhî
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Com várias escolas de aperfeiçoamento eespecialização
em odontologia, Maringá começa aser referência na área
atraindo alunos de vários estados brasileiros
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exemplos isolados. Cada vez mais den¬
tistas de fora chegam àcidade em busca
de aperfeiçoamento eespecialização. 0
curso de implantodontia, ministrado pela
escola da Associação Maringaense de
Odontologia (AMO), dá uma dimensão
desta realidade: apenas um dos 12 alu¬
nos éde Maringá. Os demais são de ou¬
tras regiões do Paraná, oç̂ ede São Pau¬
lo, Mato Grosso. Mato Grosso do Sul e
S a n t a C a t a r i n a .

Esta “invasão” tem uma explica¬
ção simples. Maringá vem se firmando
c o m o c e n t r o d e e x c e l ê n c i a e m o d o n t o l o ¬

gia, com destaque para aárea de ensino.

.Os números comprovam anova aptidão.
Ácidade abriga quatro escolas que, jun¬
tas, oferecem 51 cursos de aperfeiçoa¬
mento em 13 áreas odontológicas, além
de três cursos de especialização. Juntos,
estes ceq^ros de ensino têm matricula¬
dos perto de 400 cirurgiões dentistas. E
a m a i o r i a d e l e s é d e o u t r a s l o c a l i d a d e s .

“ C r e s c e c a d a v e z m a i s o i n t e r e s ¬
se de profissionais de fora por cursos em
Maringá”, atesta oespecialista em orto-
dontia Laurindo Furquim, coordenador
da recém criada Câmara Setorial de
Odontologia da ACIM. “A qualidade de
nossos cursos éoprincipal atrativo”.

Ocirurgião dentista André Eduar¬
do Pessini percorre quase 3mil quilô¬
metros todos os meses. Acada quinze
dias ele sai de Campo Grande (MS) de
ônibus eenfrenta cerca de 700 quilôme¬
tros de estradas para chegar aMaringá.
Seus dois colegas catarinenses, João
Ângelo Dalazen eMárcio Olímpico Még-
da, fazem amesma maratona. Duas ve¬
zes por mês deixam Florianópolis (SC)

de madrugada em di-de carro, evia jam
reção ao norte do Paraná. Todos eles tem

propósito: cursar especiali-u m m e s m o

zação em Maringá.
Pe.ssini. Dalazen eMégda não são

Á a o s t o / 9 8 - A C l M - 0 9
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Pessini (a esquerda); viagens quinzenais para Maringá

d e s t a c a . mudar este quadro.
“Por que não ter cursos aqui, se

Maringá conta com ótimos professores
eespecialistas”, foi aprimeira indaga¬
ção. Daí em diante, as coisas começaram
aacontecer. AAMO passou adinamizar
sua escola de aperfeiçoamento, implan¬
tando vários cursos em 95. No mesmo
ano, foi criada aCeodonto. No início de
98, Odons eIpeo iniciaram suas ativida-

Éoque confirma odentista cata¬
rinense João Ângelo Dalazen. Ele diz que
os cursos ministrados em Maringá estão
fi ca n d o f a m o so s e n t r e s d e n t i s t a s d e F l o ¬

rianópolis. Segundo Dalazen, quem já
cursou se encarrega de fazer propagan¬
da. “Alguns até preferem Maringá aCu¬
ritiba, apesar de adistância ser maior”.
d i z .

Embora aodon to log ia t enha des .
acompanhado oritmo de crescimento da “Os resultados apareceram rápi¬

do”, diz opresidente da AAIO, Ademar
Batista de Melo Jr. “Surgiram muitos alu¬
nos efoi preciso diversificar os cursos”.
Hoje aEAP oferece aperfeiçoamento em
quase todas as áreas eespecialização em
ortodontia, implantodontia eprótese
dentária. Eespera até ofinal deste ano
criar cursos de pós-graduação também
em periodontia, endodontia, odontope-
diatria edentística restauradora. Para
isso, aguarda apenas osinal verde do
Conselho Federal de Odontologia.

cidade, foi nos últimos três anos que a
atividade deu ogrande salto de qualida¬
de. De lá para cá, surgiram as escolas de
aperfeiçoamento EAP/AMO, Ceodonto
(Centro de Estudos Odontológicos de
Maringá) eOdons (Centro de Aperfeiço¬
amento em Odontologia). EoDeparta¬
mento de Odontologia da UEM, em par¬
ceria com oInstituto de Pesquisa eEnsi¬
no Odontológico (Ipeo) também passou
a o f e r e c e r c u r s o s n a á r e a .

Acriação destas escolas foi uma
resposta natural ànecessidade do mer¬
cado. Até 95, era grande onúmero de NOTA M.Á\1M\

Não éapenas em ensino de pós-
graduação que Maringá vem se desta¬
cando. Vários outros fatores credenci¬
am acidade como centro de referência
no setor. Ocurso de Odontologia da
UEM, por exemplo, éconsiderado um

dentistas maringaenses ede toda are¬
gião que pegavam aestrada para fazer
cursos de aper fe i çoamento epós-
graduação em centros como Bauru (SP),
São Paulo, Curitiba eCampinas. Foi quan¬
do alguns profissionais da área decidiram

O D O N TO L O G I A I N T E G R A D A
ESPECIALIZAÇÃO NA FACULDADE DE ODONTOLOGIA DE BAURU -SP

IMPLANTES (U.SA)
ODONTOLÓGICOS
O S S E O I N T E G R A D O S
CIRURGIA DO 3° MOLAR; Incluso eSemi-Incluso

J	 Dr. Wesley Falcão Tuler
IPeriodontista/Protesista -Fob./USP
\\] Dr̂ . Cristina Moreira Tuler
.MJ Endodontista -Fob. /USP

i m

PARTICULAR ECONVÊNIOS

B u r z e g a
(□4 . 4 ) 9 7 2 - < 4 3 D 5 Rua Néo Alves Martins, 2.999 -Ed. Marqueziní Center -1° andar

sala 19 -87013-070 -Fones (044) 222-7780 -972-2623 -Maringá -Paraná
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21 prêmios de primeiros lugares.

E13 ULIÇÃO
Aebulição \i\dda pelà odontologia

maríngaense pode ser rnedida em diver¬
sos setores, como se eStivesse ocorren¬
do uma reação em cadeia. Nos últimos
dois anos, Maringá viu surgir duas revis¬
tas científicas especializadas em temas
odontológicos epassou asediar um dos
maiores congressos internacionais do sul

Avida lhe dá

ótimos momentos

para sorrir.
do país.

Alunos eprofessores dc Odonto da
UEM comemoram resultado do prováo

ARevista da AMO eaRevista Den¬
tal Press, lançadas ano passado, estão
entre as raras publicações científicas fei¬
tas fora das universidades no Paraná.
Trazendo artigos inéditos, escritos por
especialistas locais ede outros centros,
aprimeira enfoca assuntos gerais, en¬
quanto asegunda éespecializada em Or-
todontia eOrtopedia Funcional. As duas
publicações somam uma tiragem de 8mil
exemplares, com circulação nacional.
Além de circular no país, aDental Press
tem assinantes na Espanha, Portugal,
Chile eArgentina.

Em maio passado, aAssociação
Maringaense de Odontologia realizou,

parceria com aUEM, o2" Ciomar, um
congresso que reuniu em Maringá 1.200
participantes de 15 Estados brasileiros.
Oevento trouxe mestres brasileiros e
internacionais para ministrar cursos em
diversas áreas. “Nosso objetivo foi mos¬
trar as novas técnicas de tratamento clí-

cirürgico desenvolvidas lá fora”.

dos seis melhores do Brasil, ao lado de
faculdades já consagradas como aUSP/
Bauru (SP), Unesp de Araraquara (SP) e
Federal de Brasília (DF).

Ao ser avaliado pelo MEC, no ano
passado, ocurso maringaense obteve
nota máxima em todos os quesitos, en¬
tre eles atitulação do corpo docente. O
atual quadro reúne professores altamen¬
te capacitados eaptos aministrar cursos
de mestrado edoutorado. Funcionando
há 10 anos, ocurso da UEM se orgulha
de ter um currículo considerado mode¬
lo, sendo copiado por faculdades do pri¬
m e i r o m u n d o .

Idealizado por três especialistas,
entre eles omestre Carlos Alberto Con-
rado, ocurrículo se destaca por ter disci¬
plinas integradas, priorizando aformação
de clínicos gerais. Ao concluir ocurso, o
aluno cumpriu cerca de 900 horas de
aprendizado fora da universidade, inclu¬
indo estágios em postos de saúde easi-
los, além de trabalhos de cunho educati-

escolas ehospitais. “Nosso objeti¬
vo éformar profissionais comprometidos

social, que encarem opaciente
todo”, ressalta Conrado.

Oesmero na formação acadêmica
talvez explique odesempenho do curso.
Nos últimos seis anos, professores ealu¬

da Odontologia da UEM conquistaram

e m

n i c o e

Par aesses

momentos, cuide
bem do seu

s o r r i s o .

í
v o e m

c o m o

c o m o u m
i

w- V s X
n o s

61 prêmios nacionais em concursos que I
avaliam trabalhos de pesquisa eextensão. |
Nesta galeria, figuram nada menos que

rí
U ' ● « k .

Furquim: “cursos de qualidade”

HK.il I(IITIiiilü

maioria não coberta pelo Sistema Úni-As escolas de aperfeiçoamento e
especialização profissional de Maringá
atendem, juntas, perto (le mil
tes por mês. Na maioria dos casos
tratamentos sao totalmente gratuitos.	 i .	 ●	 / i \ i
yMgumas das escolas firmaram convè- de gengivas), en̂ ntia (canal), cen-nio com aprefeitura municipal, pas- tística restauradora ecirurgia de den-
sando areceber pacientes triados pela tes inclusos. Ja as escolas atendem em
Secretaria de Saúde. São os casos da quase todas as especialidades, algumas
Ceodonto eOdons que juntas atendem

carentes em di-

co de Saúde.
Atualmente, omunicípio ofere¬

ce, via SUS, atendimento em quatro es¬
pecialidades: periodontia (tratamento

o s

() Plano do Seu Sorriso.

com custo mínimo para opaciente que
paga pelos materiais usados nos proce¬
dimentos cirúrgicos.

VENDAS: FONE: (044 ) 227 -1530a c e r c a d e 4 0 0 p e s s o a s
especialidades odontológitas, av e r s a s
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Clínicas oferecem tratamento especializado
■Almoço Self Service
com mais de 70 variedades

ALa Cart de 2^ a2’

explica Wagner João Carreira, coordena¬
dor do congresso.

Além da didática, o2" Ciomar apre¬
sentou materiais eequipamentos de úl¬
tima geração disponíveis no mercado lá
fora. Segundo os organizadores, aprinci¬
pal finalidade do congresso émanter os
profissionais sempre atualizados. “Mes¬
mo porque esta éuma área onde tudo
acontece muito rápido, que está em cons¬
tante evolução”, diz Carreira.

verdadeiro centro de distribuição”, afir¬
ma um dos diretores da Ceodonto, Ri¬
c a r d o d e O l i v e i r a .

Os alunos que vêm de fora acabam
comprando aqui os produtos emateriais
de consultório. Oaumento da demanda
por cursos acabou atraindo representan¬
tes das principais marcas de produtos
odontológicos. “Ou seja, as escolas con¬
tribuem para movimentar ocomércio e
aprestação de serviços”, destaca Olivei-

Á

(Almoço eJanlar)

r a .

C - U L A . R V Vislumbrando opotencial deste
s e g m e n t o , a A C I M d e c i d i u i n c e n t i v a r o
crescimento do setor, criando aCâmara
Setorial de Odontologia. Aidéia éapoiar
as iniciativas que ajudem adivulgar aci¬
dade como um centro de excelência na
área. “Num momento em que asocieda¬
de maringaense busca alternativas de
crescimento econômico, éfundamental
dar apoio aos setores com potencial de
desenvolvimento”, diz opresidente da
ACIM, Jefferson Nogaroli.

Coordenada pelo ortodontista
Laurindo Furquim, aCâmara está em
processo de estruturação. Uma das me¬
tas édar suporte para que aodontologia

Ainda não existem cálculos preci¬
sos, mas osetor odontológico movimen¬
ta uma fatia expressiva da economia
maringaense. São 447 profissionais atu¬
ando no mercado, muitos deles em con¬
sultórios eclínicas equipados com apa¬
relhos emateriais de última geração. A
cidade éservida por todas as especiali¬
dades, incluindo odontogeriatria, uma
nova área voltada para otratamento de
pacientes idosos.

No rastro das escolas de aperfei¬
çoamento epós-graduação, omercado de
materiais eequipamentos odontológicos
t a m b é m c r e s c e u . “ Te m o s n a c i d a d e u m

illl

Maringá éum dos raros municí¬
pios que contam com oapoio legal no
trabalho de prevenção àsaúde bucal.
Uma lei, de autoria do vereador eden¬
tista Shudo Yassunaga, aprovada em 97,
prevê arealização de uma campanha
anual que Incentiva apopulação apre¬
venir cáries eoutras doenças.

Acampanha, realizada em outu¬
bro, reúne os profissionais da área em
programas educativos direcionados prin¬
cipalmente para as crianças de até 10
anos. Na ocasião são feitas palestras di¬
rigidas, bochechos com flúor eensinada
a f o r m a c o r r e t a d e e s c o v a r o s c i e n t e s .
Os pequenos ganham escovas dentais e

participam de brincadeiras didáticas.
Otrabalho preventivo também

édesenvolvido pela Secretaria Munici¬
pal de Saúde, que mantém programas
educativos nas escolas. Aprevenção de
cárie entre as novas gerações começa
desde os primeiros me.ses de vida. AClí¬
nica do Bebê, atende acrianças antes
mesmo do nascimento dos primeiros
d e n t e s .

#

Apreocupação com asaúde bu¬
cal vem dando residtados positivos em
Maringá, que apresenta um dos meno¬
res índices de cientes cariados, perdi¬
dos eobturados (CPOcl) do Paraná em
crianças de até 12 anos.

1I E 1 T I A l t ! E r I I l 1 1 I I

Rua Santos Dumont,2555
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em rádios, jornais eTVs.

A C F. I . I . I U I H )
0crescimento do setor cont inua

ritmo acelerado. Acada temporada,
i n i c i a t i v a s . U m n o v o c u r ¬

e m

s u r g e m n o \ ’ a s

de graduação em odontologia está sen¬
do criado pelo Cesumar, abrindo novas
vagas. AAMO pretende inaugurar até o
final do ano um centro de pós-graduação,
com espaço suficiente para novos cursos
ecapacidade para aumentar oatual nú-

de alunos. AUEM/ IPEO também
têm planos de lançar, apartir de 99, cur-

de especialização em várias áreas.
Segundo opresidente do Ipeo, Carlos
Luiz Salles, aUEM conta com professo-

gabaritados inclusive para ministrar
de mestrado edoutorado. “Isso só

foi possível ainda apenas por falta
de recursos financeiros”, diz oprofessor
Carlos Alberto Conrado.

Na avaliação de Laurindo Fur-
quim. com tanta infra-estrutura na área,
Maringá já éum centro de excelência e
referência em odontologia para oSul do
país. “E não vai demorar muito para que

odontologia maringaense consiga pro-
nacional, passando aser reconhe-

s o

f t i i o a o .

‘^GA
m e r o

s o s

Salles: gabarito profissional r e s

c u r s o s

n ã ocontinue evoluindo, econsolidar Marin¬
gá como pólo de excelência na área. Uma
meta que está perto de ser alcançada.

CODlGO 1 )1 - : ET lCA
Ocrescimento da odontologia ma¬

ringaense se deve, em grande parte,
trabalho desenvolvido pela AMO que, nos
últimos anos, vem fortalecendo sua re-
presentatividade no cenário estadual.
Hoje, aassociação tem \oz ati\ ano Con¬
selho Regional de Odontologia, tendo
inclusive representante na Comissão de
Ética. Bastante atuante, foi uma das res¬
ponsável pelas recentes mudanças no
código de ética da classe. pas,sando aper¬
mitir aos dentistas uma maior di\’ulga-
ção publicitária da ati\ idade.

.Antes, ocódigo proibia publicida¬
de cm televisão, rádio eouldoors. Em

ocód igo .

a o

a

j e ç a o
cida em todo opaís”, prevê.

r

junho passado, oCFO revisou
dando maior liberdade profissional aos
dentistas catendendo uma antiga rei¬
vindicação da classe. Um dos fatores que
contribuíram com amudança foi uma
pesquisa de opinião pública feita pela
AMO, cujos resultados mostraram que

com mais as-

nnil"ri:ti\ <«> ihi rutu.

. 1

as pessoas freqüentariam
siduidade os consultórios dentários se

publicidade

Ademar Mello Jn: demanda de
alunos pedem novos cursos

i/i/i 1. ●lllll h.n/illlll IOS profiss iona is fizessem
P r o n t o . S o c o r r o / V T Í /

l íctmnUnutniai /Centro Cinirgico /
Totnngnifíü /Hessonãnciti Magnética /

h iho ra tõ r ío /Ka ios \ /Ma tc rn ida i i c
llitiiliiiit liiiiinríi

Odontologia. Maringá tem 447 dentis¬
tas estal)clecidos.

Além de manter uma escola de
●feiçoainento profissional, a

aba de (riaro Instituto deTra-
de Deformidades Fac iais (lin-

Aatividade odontológica em Ma¬
ringá sempre teve espírito pioneiro. i
cidade ainda tinha ruas de terra cpian-
do os primeiros dentistas dec idiram cri
ar uma assoc iação da classe. Fm jun io
de 19v53. um grupo de 13 cirurgiões (c n
tistas fundou a.A.sso(iaçã() Maringaense
de Odontologia e. eni seguida, aEscola
de Aperfeiçoamento Profissional (	 --

Passados 43 anos. aentidade
aglutina grande parle dos profissionais
ciue atuam no município- Segunde) le¬
vantamento do Conselho Regional cie

a s s o -
a p e i
ciação ac
t a m e n t o

pface). Ainiciativa reúne diver.sos es¬
pecialistas da área médica -cirurgicóes
dentistas, cirurgiões plásticos, psicc)lĉ

.fonoaudiólogos eoutros. 0objeti-
^dar atendimento gratuito apa-

defeitos faciais, criando na

Iccnologia cm saúde perto de %océ.
g o s . ! / I ) r l i i i - . fd.wini Mciulcs. /OJO

iok-Jci.x	 J . J\ o e

( i e n t e s c o m
região um núc leo especializado na area.

) )

Ih/r /z/ j i ió rh’
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odontóloga Iza Merj^ Shin-Ike, geren¬
c ia números ex t rao rd iná r ios . São
20.000 procedimentos por mês, mobi¬
lizando uma estrutura que inclui 86
dentistas, mais 87 auxiliares de consub
tório dentário e19 técnicos em higie*-
ne dental .

.

Prefeitura na guerra
contra acárie Oatendimento geral inclui ser¬

viços de extração (cirurgia), restaura¬
ção com aplicação de selante eflúor
para prevenir acáries, profilaxia que
consiste na limpeza dos dentes etrata¬
mento de canal nos chamados dentes
de leite.

São 20.000 procedimentos por mês, 2.700
pacientes equalidade nos serviços

E S P E C I A L I D A D E S
Textos: Élvio Kodia

Fotos: Roberto Fi irkm Quando ocaso e.xige, otratamen¬
to pode abranger especialidades
adentística restauradora, endodontia
(canais), periodontia (gengivas) eaté
as sofisticadas técnicas que envolvem
aespecialidade buco-maxilo-facial, que
cuida de fraturas das mandíbulas eci¬
rurgias mais complexas. Isso, no entan¬
to, só ocorre quando há encaminha¬
mento feito pelo dentista de um dos 22
postos da saúde da rede municipal.

No âmbito das especialidades,
de acesso restrito, como já ficou eviden¬
te, aendodontia é, de longe, amais re¬
quisitada. Tanto essa especialidade
como adentíst ica restauradora

c o m o

Embora opaís conte com uma
odontologia de primeiro mundo, uma
considerável parcela da população ainda
permanece a fas tada dos consu l tó r ios
particulares por motivos econômicos.
Para esses cidadãos, só resta recorrer
aos serviços públicos de saúde bucal.
Em Maringá, resulta daí um quadro de
extremos: ademanda pelo atendimen¬
to público egratuito écrescente, ao pas¬
so que aoferta não consegue acompa¬
nhar essa curva em ascensão contínua.
Ehaja recursos públicos para “manter
abalança razoavelmente equilibrada”,
avalia osecretário municipal de Saúde
de Maringá, Ivan Murad.

Curiosamente, não são apenas
as pessoas carentes que procuram tra¬
tar os dentes nas unidades municipais
de saúde. Mas copio prevalece oprincí¬
pio do atendimento universalizado, o
acesso ao serviços éigual para todos.
Para oprefeito Jairo Gianoto, os servi¬
ços odontológicos, junto com oatendi¬
mento nas creches epré-escolas do
município, traz àluz operfil de uma
cidade onde se “valoriza osocial, oci¬
d a d ã o ” .

hs a o ,

porém, exclusivas para pacientes com
até 16 anos de idade, explica achefe
da Seção de Odontologia, Iza Mery
S h i n - I k e .Secretário Ivan Murad:

compromisso com aprevenção

A\m 1̂ m \
I z a

S h i n - I k e :
í n d i c e
d e c á r i e
d e v e
b a i x a r

ASecretar ia de Saúde de Ma¬
ringá realiza ainda esse ano um novo
estudo para estabelecer qual éhoje o
CPOd (índice que identifica onúme¬
ro de dentes obturados, perdidos ou
cariados que opaciente tem na boca),
entre as crianças maringaenses de 12
anos. Não há uma data definida para
oinício da pesquisa, explica achefe
da Seção de Odontologia da Secreta¬
ria Municipal de Saúde, Iza Shin-Ike.
Mas isso vai ocorrer, seguramente,
“até ofinal do ano”, garante.

Em 1996, quando esse índice
foi levantado, verificou-se que oCPOd
era de 3.79, ficando abaixo da média
nacional (4.4). Com aintensificação
dos programas de saúde bucal imple¬
mentados nos últimos anos em Marin¬
gá, espera-se que oCPOd esteja em

queda, situando-se muito próximo do
índice que aOMS considera ideal para
0 a n o 2 . 0 0 0 .

R E D E

Omunicípio oferece atendimen¬
to odontológico em todas as suas 22
unidades de saúde, além de manter dois
consultórios eduas clínicas móveis,
utilizados respectivamente nas creches
enas escolas. Evai além, assegurando
tratamento dentário aos portadores do
vírus da AIDS. no Centro Regional de
Saúde (antigo CRE) eaos detentos da
cadeia pública localizada na avenida
M a n d a c a r u .

Um outro estudo, realizado em
1997, avaliou oíndice de Prevalência
de Cárie (IPC) entre as crianças ma¬
ringaenses. Oresultado mostrou que
77% das crianças não tinham dentes
cariados aos três anos de idade. Oper¬
centual descia para 52,27o entre
crianças de cinco anos. Ofunciona¬
mento da Clínica do Bebê deve influir
positivamente nesses índices,
trata-se de um trabalho cujos resulta¬
dos serão notados dentro de três

a s

Osistema, administrado pela
Seção de Odontologia da Secretaria
Municipal de Saúde, esob achefia da

m a s

a n o s .
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Olínícã do Bebê,
puro píoneíriüino

v V \

Acompanhamento éfeito com bebês de zero
atrês anos etem caráter preventivo

do Bebê, funciona ainda em caráter
experimental, observa osecretário de
Saúde, Ivan Murad. Aproposta éfazer
um acompanhamento de cada bebê ao
longo de três anos, com consultas obri¬
gatórias acada dois meses.

Tcxto.s; Élvio Rocha
Fotos; Roberto FuriaiV'

Falar de cuidados com os dentes
de bebês que ainda mamam no peito
pode parecer excesso. Oenunciado se¬
ria impensável há 10 anos, pelo menos
para ocidadão comum, esoaria como
fantasioso capricho de aristocratas
para ageração que ouvia oRepórter
E s s o .

Crianças enfrentam com
n a t u r a l i d a d e a c l í n i c a d e n t á r i a

MÃES COMPARTILHAM
Cada uma das clínicas trabalha

com equipes compostas por um dentis¬
ta, um técnico em higiene dental eduas
auxiliares. São 160 pacientes por clíni¬

ca, 480 no total eas consultas só estão
disponíveis na pa.te da manhã. Oaten¬
dimento, sempre com apresença da
mãe, enfoca noções de higiene, orien¬
ta sobre dietas que dificultam osurgi¬
mento da cárie, passa pela aplicação de
flúor einclui oprocedimento curativo
quando odente escá cariado. Trata-se
de um trabalho, portanto, que reforça
aparticipação uos pais -da mãe espe¬
cialmente, no cuidado com adentição
d o r e b e n t o .

● #

Hoje, no entanto, aficção virou
rotina em três clínicas inauguradas
pelo prefeito Jairo Gianoto nos Núcle¬
os Integrados de Saúde dos Jardins
Quebec ePinheiros eParque Itaipu. As
t rês foram inauguradas em maio ,
quando oMaringá festejava 51 de fun¬
dação. Oretorno precoce, de dois em

dois meses, permite -por outro lado -
um acompanhamento satisfatório, que
tende aevitar osurgimento de proble¬
m a s n o s d e n t e s d o b e b ê . O i n v e s t i m e n ¬

to que se faz “é todo ele preventivo”, ad¬
mite oprefeito Jairo Gianoto, para quem
“o ma is sensa to ” , sempre , éa tuar no
aspecto da prevenção.

Cada clínica éequipada com três
cadeiras odontológicas euma macri -
uma es t ru tu ra de fe r ro que sus ten ta
um encosto de lona, lembrando um car¬
rinho de bebê suspenso. Os equipamen¬
tos se destinam ao atendimento de be¬
bês de zero atrês anos.

Oprojeto, denominado Clínica
Bebê na cadeinnha macri, especial para

quem ainda veste fraldas

etapas do atendimento. “Meu dever é
colocar ordem na casa”, diz.

Magda faz seu trabalho no melhor
estilo. Vai, sem aviso prévio, auma da*í
unidades de saúde ese apossa de todas as
fichas de pacientes que passaram por tra¬
tamento no período. Uma ou mais dessas
fichas éescolhida para aauditagem. O
passo seguinte éconvidar opaciente eo
profissional que oatendeu para uma reu¬
nião. Nessa ocasião, Magda verifica se
todos os procedimenfeés ■Registrados na
ficha correspondem ao que foi feito nos
dentes do paciente. Aperitagem vai até
além: observa se oserviço foi bem exe¬
cutado ese atécnica empregada éreal¬
mente amais adequada.

Ií U W t l íH i r iiM

Criada há cinco anos, aaudito-
serviços odontológicos presta- Magda:

“ c a s a
n a n o s

dos pelo município mostra que tam¬
bém oatendimento na área da saude
pública pode edeve funcionar como

empresa privada, combinando
produtividade equalidade.

Em Maringá, pioneira neste se¬
tor, aauditoria éexercida pela odon-
tóloga Magda Sueli Tribulato. Ela ex¬
plica que sua função éfazer com que

normas sejam rigorosamente cum¬
pridas pelos funcionários, em todos as

e m

o r d e m

u m a

Quando algum tipo de irregula¬
ridade éident ificada, oprofissional
responsável éalertado e, se for ocaso,
advertido. Até aqui, os problemas têm
sido solucionados com profissionalis¬
mo erespeito ao paciente.

a s
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Feira será realizada em Arapongas
cumprindo seu caráter itinerante

F e i r a
m o s t r a r á

n o v i d a d e s e
t e n d ê n c i a s

d a m o d a

Criada com oobjetivo de divulgar
aregião como um pólo de confecções, a
Feira-Moda Paraná chega na sua segun¬
da edição com muitas novidades eotimis¬
mo por parte dos empresários do setor.
Oevento será realizado de 22 a25 de
tembro, no Pavilhão Expoara, em Ara¬
pongas econtará com aparticipação de
estilistas reconhecidos nacionalmente
como Severo Lugardo eLino Villaventu-
ra, considerado um dos mais ousados e
criativos da moda fashion.

Aprimeira edição da feira foi rea¬
lizada em agosto do ano passado em
Maringá, eaproposta éde que, acada
ano, oevento aconteça num município
diferente. Assim sendo, Cianorte eAp
carana irão sediar as duas próximas edi¬

ções da Moda Paraná, que já faz parte do
calendário nacional da Abravest.

Além da apresentação dos últimos
lançamentos da moda eaparticipação de
várias empresas fornecedoras, aFeira
deste ano vai promover uma série de
lestras eseminários técnicos para os pro¬
fissionais da área. OBanco Regional de
Desenvo lv imen to do Ex t remo Su l
(BRDE) também estará com um estande
na feira. Além de orientar os empresári¬
os sobre as linhas de créditos existentes
para osetor, obanco estará concretizan¬
do negócios durante oevento.

De acordo com aempresária Cris¬
tina Barros, da Magalhães Barros, que
elaborou oprojeto da Moda Paraná
Feira deste ano conseguiu

pulso com aunião dos empresários dos
quatro municípios promotores do even¬
to. Para Cristina, asegunda edição da
Moda Paraná-é
cretizar um projeto que visa dimlgar e
ampliar opólo de confecções da região
Norte eNoroeste do Estado.

ma is um passo pa ra con -

s e - p a -

Ileplilllll
‘A realiza¬

ção da Moda Pa¬
raná, segunda
e d i ç ã o , é m a i s
u m e v e n t o q u e
c o n s o l i d a
g ião como um
p ó l o t ê x t i l ” . A I
afirmação édo '
p r e s i d e n t e d o
Sindivest, Valdir
Scalon. Para ele, oprojeto de criação
do pólo têxtil na região Norte eNo¬
roeste do Paraná, já sancionado pelo
governo do Estado, precisa ser regu¬
lamentado com urgência, para garan¬
tir novos investimentos no setor.
Com aregulamentação, as indústri¬
as de confecções da região passam
ter redução das alíquotas dos impos¬
tos eoutros benefícios que facilitam
aexpansão das empresas.

Segundo Scalon, osetor de
confecções está passando por algu¬
mas dificuldades em função de
retração da economia. Mesmo assim,
diz, as empresas instaladas '
Norte eNoroeste do Estado têm
dições de expandir seus negócios se
houver incentivos do governo.

Oempresário acredita que o
governo do Estado está interessado

regulamentação da lei que cria o
pólo têxtil .“Acredito que aregula¬
mentação seja feita até ofinal de se¬
tembro”, pondera. Atualmente exis¬
tem nas duas regiões cerca de 3mil
empresas no setor, que juntas geram
cerca de 100 mil empregos diretos e
ind i re tos .

u -
a

a r e -u m n o v o i m -

PRESERVE s/c ltda
Av. Monteiro Lobato
Aeroporto -Maringá
Fone/Fax (044) 222-8919

2 7
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APRESERVE está festejando seu
aniversário em novo endereço,
eopresente quem ganha é
v o c ê .

A e fi c i ê n c i a e
sional ismo de
aliados ao baixo custo
todos os serviços.
Solicite-nos uma visita
compromisso.

●Sistema de segurança
eletrônica monitorada

●Moto r i s tas
●Telefonista
●Recepcionistas
●Jardineiros
●Ascensor is tas

●Limpeza econservaçõo
●Auxiliar serviços gerais

●Efetivos etemporários

●Ofice boy
●Copa
●Roçadas
●Vigias
●Por tar ias

n a r e g i a o
c o n -profiso

s e m p r e , a g o r a
e m

n a

s e m

PRESERVE
Qualidade Aliada aCusto Real.

t e - A C I M - A a o s t o m
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Região fortaiedila
Criada no mês passado, Região Metropo¬
litana de Maringá reúne oito municípios

Coimbra com prefeito Jairo Gianoto eosecretário
Pedro Granado: região terá crescimento organizado

Evitar ocrescimento desordena¬
do da região ediscutir medidas que
permitam amelhoria da qualidade de
vida de seus habitantes. Estes são al¬
guns dos principais objetivos da Região^
Metropolitana de Maringá, criada dia
17 de Julho passado. Mais do que nun¬
ca, Maringá, Sarandi, Marialva, Man-
daguari, Mandaguaçu, Paiçandu, Igua-
raçu eÂngulo se unem para ofortale¬
cer aregião, nos campos político eeco¬
n ô m i c o .

ma de “compra” de consultas eexames
que passou aser integrada, conseguin¬
do desta forma p,’'eços reduzidos. As
guias de consultas eexames são distri¬
buídas para os municípios de acordo
com anecessidade de cada um.

De acordo com acoordenadora
do Cidermma, Zuleide Bezerra Dalla
Costa, os municípios mais carentes
também receberam apoio na assistên¬
cia social eforam assessorados para
fazer aregulamentação do Fundo Mu¬
nicipal dos Direitos da Criança edo
A d o l e s c e n t e .

Aintegração entre os municípi-
da região de Maringá não éno\áda-

de. Desde julho do ano passado, com a
do Consórc io In te rmun ic ipa l

o s

c r i a ç a o
de Desenvolvimento da Região Metro¬
politana de Maringá (Cidermma), os
municípios de Maringá, Sarandi, Ma¬
rialva, Mandaguari, Mandaguaçu, Pai¬
çandu, Iguaraçu eÂngulo passaram a
discutir os problemas comuns eapon¬
tar algumas alternativas que já come¬
çaram aser implantadas.

Na área da saúde por exemplo,
Cidermma viabilizou um novo siste-

Apartir da criação da Região
Metropolitana de Maringá, estes
nicípios passam ater recursos especí¬
ficos incluídos no orçamento do Esta¬
do, oque, na prática, significa ainde¬
pendência da região para viabilizar
projetos que venham beneficiar seus
h a b i t a n t e s .

m u -

o

De acordo com odeputado esta¬
dual Joel Coimbra, autor do projeto
que criou aRegião Metropolitana de
Maringá, ao sancionar alei comple¬
mentar 83/98 ogovernador demons¬
trou seu interesse em fortalecer os
municípios do interior do Estado. Ele
afirma que através da Região Metro¬
politana, os municípios membros te¬
rão um crescimento maior emais or¬
ganizado, oque implica em um desen-

Ivimento planejado em todos os se¬
tores da economia regional. “A partir
de agora todos devem buscar afinida¬
des na hora de montar os projetos, e
isso não será difícil porque já existe na

identidade cultural esócio

v o

r e g i a o u m a
econômica definida”, explica.

Opróximo passo, segundo Co¬
imbra, será aformação de um corpo
administrativo, formado por represen¬
tantes dos oito municípios. Aadminis-
iração da Região Metropolitana sera
responsável pela coordenação dos pro¬
jetos, seja no setor de saneamento bá-

do solo, meio ambiente, trans-

PRÉ, 1° E2° GRAUS
Fone: (044) 225-3641 /Fax: 224-0811

e-maii: nobel@wnet.com.br
sico, uso .	 ^
portes, saúde, emuitos outros, üpas¬
so decisivo já foi dado, agora ésó tra¬
balhar para que aRegião Metropolita-

um órgão fictício
com as formalida-

na não seja apenas
preocupado apenas
des burocráticas”, destaca odeputado

.	 A C I M - V ] _



fissionais que trabalham com as ferra¬
mentas Access eVisual Basic, ho|e as
mais usadas no setor empresarial.

Segundo Gomes Júnior, Maringá
já éum pólo de pesquisa em informáti¬
ca, reunindo profissionais do mais alto
nível. Mas apesar disso muitos deles
acabam deixando acidade em busca de
especialização nos grandes centros. Ele
diz que apartir da realização do primei¬
ro Fórum Mercosul, oobjetivo éque o
evento se torne anual, permit indo aos
profissionais da região maior capacita¬
ção. “Desta forma estaremos contribu¬
indo para que os nossos profissionais
não tenham que deixar acidade para
buscar novas tecnologias”, explica Go¬
m e s J ú n i o r .

CapàÉíiçlio integrada o

Programado para outubro, Fórum
de Informática reunira em Maringá
espec ia l i s tas em Access &Visua l
Basic do Brasil epaíses do Cone Sul

_ M j n
NTePCOSul
Mirlogí -PspiiiB -BpbsII

Maringá sedia em outubro um
dos maiores emais importantes even¬
tos de Informática do sul do país. Ideali¬
zado pela Câmara de Informática da
ACIM, 0Fórum Mercosul Microsof t Ac¬
cess &Visual Basic vai reunir os melho¬
res consultores do Brasil edos países
vizinhos. Oobjetivo égarantir capacita¬
ção técnica de excelência aos profissio¬
nais da área eempresários do setor.
Além disso, oevento deve ser um mar¬
co para melhor integração entre os pa í¬
s e s d o M e r c o s u l .

Acoordenação do evento será da

F ó r u m A c c e s s e m p r e s a r e s p o n s á v e l
pela realização do Fórum Nacional Ac¬
cess Visual Basic que érealizado há cin¬
co anos em São Paulo com aparticipa¬
ção de profissionais de alto nível eapre¬
sença de palestrantes da Microsoft, em¬
presa que dará apoio ao evento em Ma¬
r ingá .

Ele destaca ainda que oFórum
tem como principal objetivo fortalecer
0desenvolvimento regional através de
parcerias com os estados do Mercosul.
Apesar de ser aberto para profissionais
de todo Brasil, oevento tem como prio¬
ridade atrair profissionais do sul do país
edos países do Mercosul epor isso terá
descontos para os participantes destas
regiões. OFórum será realizado nos dias
1e2de outubro, no Hotel Deville.

D e a c o r d o c o m o v i c e - c o o r d e n a -

dor da Câmara de Informática da ACIM,
Euciides de Silvio Gomes Júnior, area¬
lização do Fórum Mercosul em Maringá
se deve pela localização estratégica da
cidade. Oobjetivo, diz ele, éreunir pro-

IH -ACIM ●Acioslo/98





hmk para brilhar
Em 18 anos de atividade comercial, Ariovaldo Costa Paulo,

0“Comerciante do Ano 1998”, transforma uma velha
kombi em uma das mais importantes empresas do

setor de distribuição do sul do país
Gerentes do Sudameris ^\mcrico, Josm^'
eÉlcio Meneguetti, com Ariovaldo

Te x t o s : C l á u d i o G a l l e t i
F o t o s ; E d s o n G u i t t i

Os primeiros passos de Ariovaldo
C o s t a P a u l o n a a t i v i d a d e c o m e r c i a l f o r a m
dados em F980. Naquele ano, o“Comercian¬
te do Ano 1998” propôs sociedade ao pai
C l á u d i o C o s t a P a u l o .

Cláudio vendia produtos frigoríficos
no sistema pronta entrega, de porta em por¬
ta. Ariovaldo acompanhava otrabalho do pai
de perto. Ele acreditava que com investi¬
mento ededicação, opequeno negócio se
transformaria em uma empresa próspera e
a t u a n t e .

Foi com esta convicção;qüe pai efi¬
lho compraram unia perua Kombi, ano
1968. Aperua que tinha quase aidade de
Ariovaldo foi aprimeira sede do que viria a
s e r a A r i i u D i s t r i b u i d o r a .

Os primeiros cl ientes de Ariovaldo
foram pequenos comerciantes de Manda-
guari, Marialva, Campo Mouráo eMaringá.
Proprietários de bares, restaurantes, lan¬
chonetes emercearias das periferias des¬
tas cidades que náo eram atendidos pelos
grandes atacadistas.

Com persistência eatendimento di¬
ferenciado, onegócio prospera. Em 1981,

Carlos Alberto Tavares Cardoso, “Comerciante do Ano 1997”
Ariovaldo Costa Paulo, o“Comerciante do Ano 1998

c u m p r i m e n t a

1

Opresidente da Câmara de Vereadores de
Maringá, Ulisses Maia também prestigiou a
solenidade de entrega do título

Equipe da Cica, Marcos Aurélio Delconti,
Sidnei Giacomeli, Leudes Doná eSérgio
Soares Nogueira com ohomenageado

Os gerentes do Banco do Brasil,
Pedro Coelho eUriovaldo Brita,
c o m o “ C o m e r c i a n t e d o A n o 1 9 9 8

O O U T M A R íuPxiftnMiir-.o H O T E L
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0preltito víairo Gianoto elogiou aescolha
do homenageado

Jefferson Nogaroli, Ariovaldo eodelegado
da Receita Federal, Arcanjo Valério de UmaAriovaldo com os pais Cláudio eRosa, a

esposa Lucinei eos filhos Suelen eAndré
O R G U L H O

Jairo Gianoto, prefeito de Maringá,
afirma que empresários como Ariovaldo são
um orgulho para acidade. “A construção de
um futuro melhor se faz com pessoas ousa¬
das. Pessoas que acreditam no potencial hu¬
mano. Que conduzem os negócios com profis¬
sionalismo eainda encontram tempo para se
d e d i c a r à s c a u s a s c o m u n i t á r i a s e t r a b a l h a r
pela defesa dos interesses da coletividade”,
d e s t a c a .

Ariovaldo formaliza oempreendimento com
afundação da A. Costa Paulo. Empresa de
fundo de quintal que tinha como patrimô¬
nio avelha Kombi euma geladeira caseira
para guardar os produtos.

Em pouco tempo avelha geladeira
cede lugar auma geladeira frigorífica de
quatro portas. Équando aempresa bate seu
primeiro recorde. Em agosto de 1981, aA.
Costa Paulo registra avenda de uma tone¬
lada de produtos no mês.

Entusiasmado com os resultados,
.Ariovaldo diversifica alinha de produtos da
'empresa e, em 1982, transforma aA. Costa

Paulo em
Ainda
nha aprimeira câmara fria, oprimeiro ca¬
minhão euma kombi mais nova.
PRÉ-VENDA

Asolenidade de entrega do título de “Co¬
merciante do Ano 1998” aAriovaldo Costa Pau¬
lo teve aparticipação de mais de 500 convida¬
dos. As homenagens foram prestadas durante
Jantar de confraternização realizado no dia 25
de Júího, na Acema -Associação Cultural eEs¬
portiva de Maringá. Entre os presentes estavam
lideranças empresariais; políticas; agraciados
em anos anteriores; familiares, parceiros, fun¬
cionários eamigos do homenageado.

Ar iovaldo fo i odéc imo nono comerc ian¬
te areceber otítulo. Idealizado pelo Sivamar
-Sindicato dos Lojistas do Comércio edo Co¬
mércio Varejista -, otítulo de “Comerciante
do Ano” começou aser entregue em 1980.
Durante 18 anos, aentidade organizou aceri¬
mônia de premiação de forma isolada. Este
ano, aAcim -Associação Comercial eIndus¬
trial -passou aser co-promotora do evento.

O “ C o m e r c i a n t e d o A n o ” é e s c o l h i d o
em eleição direta. Os eleitores são os agracia¬
dos dos anos anteriores, representantes do
Sivamar, da Acim eda imprensa. Os nomes
dos concorrentes são indicados por comerci¬
antes, l ideranças empresariais ejornalistas.
Para ser eleito, ocandidato tem que ter se des¬
tacado no setor eapresentar uma forte atua¬
ção comunitária.

Para Ar iovaldo, receber oprêmio é
uma responsabilidade muito grande. Afinal,
apartir de agora ele terá que trabalhar com
mais dedicação ainda para ser “merecedor”
da homenagem. “Espero corresponder às ex¬
pectativas. Farei de tudo para honrar aminha
indicação eaescolha do meu nome”, enfati-

Representações Arilu Limitada,
fundo de quintal, aempresa ga¬n o

z a .

O“Comerciante do Ano” fez questão
de dividir oprêmio com pessoas que são im¬
portantes para ele. “Os funcionários por colo¬
carem em prática nossas idéias. Os fornece¬
dores por saberem traduüir em ações efica¬
zes, apalavra parceria. Meus pais pela educa¬
ção eolegado de honestidade eotimismo.
Meus filhos que entendem os momentos de
minha ausência. Eminha mulher que sem¬
pre esteve ao meu lado. seja no dia-a-dia do
lar, na participação comunitária etambém na
empresa”, frisa Ariovaldo.

Em 1985, Ariovaldo atinge mais um
de seus objetivos: cumprir uma função so¬
cial. Apartir daquele ano, aArilu passa a
trabalhar com vendedores, elimina apron¬
ta entrega einova mais uma vez com aado¬
ção do sistema de pré-venda, até então iné¬
dito na região no ramo de frios elaticínios.

No ano seguinte, consolidada como
distribuidora, liga-se onome da empresa à
sua função eaRepresentações Arilu passa

I

Mais de 500 convidados prestigiaram
o “ C o m e r c i a n t e d o A n o 1 9 9 8 ”

Ariovaldo com aequipe de
f u n c i o n á r i o s d a A r i l uOpresidente do Albergue Santa Luisa de

Marilac, Osvaldo Zanollo, Ariovaldo e
Claudomiro Venâncio, da Editora Organsil

M
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A G I L I D A D E
Asimplicidade eaagilidade admi¬

nistrativa são outros fatores do sucesso
da Arilu. Com uma diretoria compacta for¬
mada pelo diretor administrativo, Cláu¬
dio Costa Paulo, pelo diretor comercial,
Ariovaldo Costa Paulo epela diretora fi¬
nanceira, Lucinei Mologne, esposa de
Ariovaldo, responsável pelo setor desde
afundação da empresa, épossível tomar
decisões de forma rápida eprecisa.

Apreocupação com oatendimento
ao cliente também faz parte da história da
Arilu. Tanto que desde oinício, Ariovaldo
tem uma política de investimento cons¬
tante na modernização da empresa,
informatização eem treinamento de
c u r s o s h u m a n o s .

Oponto alto da política de valori¬
zação da equipe de profissionais éaCon¬
venção Anual Arilu. Durante aConvenção,
éfeita premiação aos funcionários que
mais se destacaram no ano.

No setor informatização, oexem¬
plo mais recente de investimento éaim¬
plantação do smart pad da IBM. O
equipamento usado pela equipe de
das é0que há de mais moderno. Com
smart pad, épossível minimizar aincidên¬
cia de erros na transmissão dos dados,
agilizar aemissão de pedidos, atransmis¬
são dos dados eofaturamento.

Também em 1998, aArilu dá mais
uma demonstração de que aempresa está
em sintonia com as exigências do merca-

0homenageado com odeputado
estadual Joel Coimbra Aiáovaldo com odeputado

federal, Ricardo Barros
ase chamar Arilu Distribuidora, nome
que permanece até hoje. Com aexpan¬
são dos negócios, em 1988, aempresa
deixa de ser de fundo de quintal eganha
novas instalações, que são ampliadas na
medida em que novos mercados são con¬
quistados.

do. Tem início oprocesso de adoção de
programa de qualidade, que será implan¬
tado em dois anos.
C O M U N I D A D E

Ariovaldo Costa Paulo se destaca
ainda pela atuação comunitária. Ésócio
da Associação Brasileira de Atacadistas e
Distribuidores cum dos colaboradores da
Apras -Associação Paranaense de Super¬
m e r c a d o s .

e m

r e -

Ainda nos anos oitenta, em conjun¬
to com fornecedores, aArilu começa a
praticar os princípios de parceria recípro¬
ca -um sistema de comercialização onde
0fornecedor eodistribuidor trabalham
integrados com um único objetivo: “0
Bom Atendimento ao Cliente”.

Aparceria recíproca amplia a
área de atuação efa: aempresa con¬
quistar destaque nacional. Hoje, aArilu
éamaior distr ibuidora do sul do Brasi l
dos produtos do Frigorífico Marba, das
Indústrias Gessy Levere dos Queijos Po-
lenghi .

Há oito anos, édiretor do Alber¬
gue Santa Luisa de Marilac. Junto
13 outros casais colabora no trabalho de
reconstrução da instituição.

Ariovaldo éoatual diretor para As¬
suntos do Comércio da Acim -Associa¬
ção Comercial eIndustrial de Maringá.
Como diretor da Acim representa aenti¬
dade no Sivamar- Sindicato dos Lojistas
do Comércio edo Comércio Varejista de
Mar ingá .

n o v o

v e n -
c o m

0

IVIiguel Fuentes Salas, secretário Muni- ]VI
cipal de Indústria, Comércio eTurismo e
presidente do Codem -Conselho de Desen¬
volvimento Econômico de Maringá: “Ario¬
valdo participa da vida comunitária da ci
dade com amesma determinação que
manda os negócios dele. Quanto mais pes¬
soas com operfil do “Comerciante do Ano
1998" nós tivermos em nossa cidade, mais
asociedade vai progredir”.

assao Tsukada, presidente do Sivamar -Jefferson Nogaroli, presidente da Aeim -
Sindicato dos Lojistas do Comercio cdo Co¬
mércio Varejista de Maringá; “O Ariovaldo é
um^egítimo representante da categoria. É
um exemplo aser seguido. Éuma pessoa que
administra os negócios com competência,
ousadia eainda encontra tempo para se de¬
dicar às causas comunitárias. Nós

Associação Comercial eIndustrial de Ma¬
ringá: “E uma homenagem justa. Aiioval-
do tem todas as credenciais para represen¬
tar nossa categoria. Dirige uma empresa
sólida; éarrojado, prático edeterminado.
Outro ponto positivo do homenageado éo
envolv imento dele com otrabalho comuni¬
tário. Eum orgulho tê-lo como companhei¬
r o d e D i r e t o r i a ” .

c o -

p r e c i s a m o s

de mais gente como óComerciante do
1 9 9 8 ” ,

a n o
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Empresários da região de Maringá descobrem na
Exporueda uma via de acesso para negócios internacionais

{

Membros da Câmara de Informática da ACIM com
representante da Associação Paraguaia do setorIntegrantes do setor inovelciro durante uma

das rodadas da Exporueda

sociação Paraguaia do s«itor.
Em um primeiro contato, ocoor¬

denador da Câmara d.i ACIM, Mauro
Cordon, acompan+iíKlo dos empresários
Sandro Molés da Silva eEuclides Gomes
Júnior, apresentou aproposta de parce¬
ria para odiretor da Associação Para¬
guaia de Informática, íaime Egüez “O
objetivo éestreitar relações para depois
fechar negócios”, revela Cordon.

Durante aExporueda, os empre¬
sários puderam também expor seus pro¬
dutos. OSebrae-Pr montou um estande
no pavilhão da Câmara de Comércio Bra-
sil-Paraguai para ser ponto de apoio e
referência para amissão. “A visitação foi
boa eas empresas fizeram vários conta¬
tos”, comenta Marcos Aurélio Gonçal-
vez, do Sebrae-PR.

tante para osetor moveleiro”, analisa.
Para ocoordenador da Câmara

Moveleira da ACIM eum dos participan¬
tes da Exporueda, Luiz Roberto de Cas¬
tro, aexportação de portas éoinício de
uma parceria com os ingleses. Os “súdi¬
tos da rainha” também estão interessa¬
dos em camas, mesas, cadeiras eestan¬
tes, “Sem querer fazer trocadilho, esta-

entramos no mercado europeu pela

'lexto efotos: CJaiidio Gallcli
irài\ iiulo Espeu iai

Um contrato para exportar cinco
mil portas por mês para aInglaterra,

possibilidade de dobrar oforneci¬
mento apartir da terceira remessa. Este
éoprimeiro resultado concreto da par¬
ticipação de um grupo de empresários
do noroeste do Paraná eoeste de São
Paulo na Exporueda 98, uma rodada in¬
ternacional de negócios realizada em
Assunção, no Paraguai.

AExporueda éuma das atrações
da Expo, amaior feira de agropecuária,
indústria, comércio eserviços do Para-

evento foi realizado nos

c o m

m o s

porta principal”, diz.
Aém do negócio com aInglater-

existem outros 49 que podem ser con¬
cretizados. Os mais prová\ eis são nas áre-

de informática, polpa de frutas epro¬
dutos de limpeza, de pecuária eveteriná¬
rio. No caso da informática existe ainda
apossibilidade de um trabalho conjunto
entre aCâmara Setorial da ACIM eaAs-

r a

a s

guai. Este ano, o
dias 16 e17 de julho, com aparticipaçao
de 209 representantes de empresas da
Argentina, Brasil, Bolívia, Chile, Uália,
Alemanha, México, Paraguai eChina.

Do noroeste do Parana eoeste
paulista foram 22 participantes de um
grupo de 45 pessoas. Amissao foi orga¬nizada pela Casa Mercosul, orgao de fo¬
mento ao comércio «tenor mant|̂ doatravés de parceria entre ACIM, Prefei
tura de Maringá eSebrae-PR.

Acoordenadora da Casa Merco¬
sul Maria Alice Bourdon, explica que
contrato com aInglaterra ocorreu atra¬
vés de uma trade paraguaia Surpresa
com arapidez da efetivação do negono,
diz que aexpectativa era positiva, so queocontrato foi confirmado antes do pra¬
zo esperado. "Foi uma conquista impor-

b
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Entre as centenas de convidados

presentes àentrega do Certificado ISO
9002, da TCCC, destacamos nomes que
confirmam oprestígio da empresa em Ma¬
ringá, região eem todo oParaná:

Prefeito, Jairo Gianoto; Presiden¬
te da Câmara, Ulisses Mala; Diretor do
Fórum, Nabor Nishikawa; Deputados fe¬
derais Ricardo Barros eValdomiro Meger;
Deputado estadual Joel Coimbra; Secretá¬
rio de Estado do Emprego eRelações do
Trabalho, Pedro Granado Martines. Verea¬
dores de Maringá; Basílio Baccarin, Miguel
de Oliveira, Valdir Pignata, Arlene Lima,
Edith Dias, Manoel Batista, Paulo
Mantovani, Serafina Carrilho, Shinji
Gohara eShudoYasunaga.Secretários mu¬
nicipais: Carlos Eduardo Schwabe, Desen¬
volvimento Urbano eHabitação; Ivo
Spildora de Barros, Saop; João Marin
Machia, Esporte eCultura; José Vieira,
Secretaria de Governo; Major José
Crisógno de Carvalho, Transportes; Miguel
Fuentes Salas, Secretaria de Indústria, Co¬
mércio eTurismo eArquiteto Niido Ribei¬
ro da Rocha, Ippiam. Comandante do 4"
BPM, Ten. Cel. Robenson Máximo Fim;
Delegado da Receita Federal. Arcanjo
Valério de Lima; Comandante da 4" Com¬
panhia de Polícia Rodoviária, Cap.
Esmeraldo Mansano; Diretor da Escola da
Magistratura do Paraná, Antonio Mansano
Neto; Prefeito de Sarandi, Júlio Bifon; Ex-
prefeito de Maringá Said Ferreira; Pre¬
sidente do Provopar/Maringá, Neusa
Gianoto; Presidente da Associação Comer¬
cial eIndustrial de Maringá, Jefferson
Nogaroli; Delegada do Ministério do Tra¬
balho, Carmen Panza; Chefe Regional do
Detran, Paulo Kato; Diretor do “O Diário”,
Franklin Vieira da Silva; Diretor do “O Jor¬
nal do Povo”, Verdelírio Barbosa; Vereador
de Sarandi, Paulo Caetano Gonçalves; Di¬
retor da Cia. de Eng. de Tráfego de Santos
(SP), Júlio Eduardo dos Santos; Presiden¬
te do (Rodomar), Massao Horita, Presiden¬
te do Singramar. Luís Tel; Delegado da
Fiep ePresidente da Acema, João Noma;
eDelegado do Creci, Cláudio Sandri.

Transporte Coletiv
certificação de qualidade total cpioneirismo no Sul

oCidade Canção obtém

Textos: Élvio Rocha
Fotos; Danger

Empresários, políticos eautorida¬
des municipais eestaduais prestigiaram
em massa asolenidade real izada dia 12 de
agosto, no Teatro Calil Haddad, ocasião em
que adiretoria da empresa TCCC -Trans¬
porte Coletivo Cidade Canção recebeu o
diploma da Certificação de Qualidade
ISO 9002. Aempresa fez questão de .:ele-
brar oprêmio: juntou omelhor da cena em¬
presarial epolítica da região, brindou a
todos os convidados com um elegante co¬
quetel e, de quebra, trouxe àcidade um
dos mais paparicados nomes da imprensa
b r a s i l e i r a : o c i n e a s t a A r n a l d o J a b o r.

Festejada pela premiaçáo, aTCCC
compartilhou sua conquista com oprefei¬
to Jairo Gianoto, opresidente da Câmara,
Ulisses Maia, opresidente da Associação
Comercial eIndustrial de Maringá (ACIM),
Jeferson Nogarolli emais uma constela¬
ção de expoentes da política eda econo¬
mia paranaense eregional (veja box).
N A D I A N T E I R A

Pelo menos 700 convidados compa¬
receram àfesta. Oprefeito Jairo Gianoto
referiu-se àconquista da TCCC como
seqüência natural de um processo que data
da época em que aempresa iniciou suas
atividades em Maringá. “Foram décadas de
bons sendços eacomunidade está aí para
referendar aqualidade do transporte
letivo que temos”, afirmou. Opresidente
da Câmara, Ulisses Maia, fez

Roberto Jacomelli recebe oCertificado
ISO 9002 de Antonio Machado da BRTUV

Gianoto: “ATCCC está àfrente de seu tem¬
po”, disse. Nogarolli, da ACIM, foi sucinto:
disse que aTCCC invoca “um modelo aser
seguido eserve como forte estímulo para
que os empresários de Maringá eregião
persigam ameta da Qualidade Total, que é
também subscrita pela nossa entidade.”

Aanálise do diretor executivo,
Roberto Jacomelli, que falou em nome dos
sócios proprietário da TCCC, Joaquim
Constantino Neto, Pedro Constantino e
Paulo Bongiovani, foi feita
ciamento marcado pela emoção edefiniu
oesforço da empresa para chegar ao certi¬
ficado ISO 9002: “Foi uma trajetória difí¬
cil”, admitiu, “um ano de muito trabalho”,
acrescentou, “mas tivemos apoio interno
eexterno, da Prefeitura, dos presidentes
das associações de bairros, da Câmara
Municipal edos usuários”, concluiu. “To-
áos nos cobraram, diuturnamente, enos
deram oânimo necessário para chegar até
aqui. Agora, alcançada ameta aque todos

n u m p r o n u n -

c o n -

c o -

c o r o c o m

n o s p r o p u s e m o s , v a m o s c o n t i n u a r n e s s a
b u s c a

Paulo Bongiovani. .Ioa{|uim Constantino
Roberto Jaíomelli. Jefferson Nogaroli. .Neto. Rober to . la tomel l i . P( 'dro
Secretário José Crisógno de Canalho.
\ereador Shinji Gohara eI.uis Tel

Constantino eHélio Meneghin. diretores
da Trans|)orle Coletivo Cidade (iançãoPrefeito Jairo Gianoto cRoberto Jacomelli
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M, Quáilade Total sobre rodas
S m

ATransporte Coletivo Cidade
Canção (TCCC) acaba de transformar-se
na primeira empresa do setor no Paraná
esegunda na região Sul do País aobter o
certificado ISO 9002, que acoloca na van¬
guarda entre suas congêneres no Estado
einclui Maringá eoEstado no seleto
time de empresas brasileiras edo Mer-
cosul que administram eprestam servi¬
ços com qualidade total.

Oconceito pode parecer vago para
o s m i -

fk-

A

I
1

Futuro? Para aMembros da família Constantino
com ojornalista Arnaldo Jabor

TÍTF já épassado0grande público, inclusive para
*lhares de passageiros que aempresa

transporta todos os dias, mas seguramen¬
te não oépara oGoverno epara empre¬
sários que estão no topo da cadeia pro¬
dutiva nesse processo de globalização
econômica. Ter qualidade emanter qua-

sificação, explica Roberto Jacomelli, di¬
retor executivo da empresa. Oprocesso

deixou ninguém de fora; de direto-
funcionários, do motorista ao faxi-

ATCCC toma ●* certificação ISO-
9002 como um passo em sua trajetória de
empresa que consegue combinar eficiên¬
cia empresaria! com qualidade de serviços.
Mas nem de longe se dá por satisfeita. Ejá
anuncia que pretende, novamente, com¬
provar sua vocação para opioneirismo:
quer ser também aprimeira empresa do
Paraná aoperar com catracas eletrônicas.
Quem foi ao coquetel oferecido pela em¬
presa no Teatro Calil Haddad, dia 12 de
agosto, conheceu osistema, viu como é
prático, seguro eeficiente. ATCCC planta
essa idéia como um projelo do futuro, ma.s
quem acompanha odest nvolvimento da
empresa sal)c que isso pede significar um
daqui apouco, bre^e. muiU»breve.

Enquanto ocineasta ejornalista
A r n a l d o J a b o r f a l a v a d e g l o b a l i z a ç ã o ,
deliciando aplatéia de i:'>nvidadüs ao ex¬
plicar que, para oBrasil, aquestão se resu¬
me em aceitar ou não amodernidade que
otema impõe, aTCCC mostrava ali mes¬
mo, dentro efora do majestoso Teatro Calil
Haddad ,que ofuturo engata aquinta mar¬
cha com seus novos ônibus eamentalida¬
de empresarial de vanguarda de seus pro¬
prietários ediretores. Oque prevalece é
uma adesão incondicional ao que ébom,
com tecnologia eQual idade.

n a o

r e s a

neiro, todos se empenharam durante
meses, procurando um caminho comum:

da qualidade.
ENGAJAMENTO TOTAL

Mas nada disso seria possível se
família Constantino, proprietária da

empresa, não subscrevesse, desde oiní¬
cio, essa proposta. No entanto, oengaja¬
mento dos Constantino ede todos aque¬
les que fazem os ônibus da TCCC ganha¬
rem as ruas, todos os dias, foi total, fa¬
zendo dessa determinação um compro¬
misso coletivo. Todos sabiam que tinham
um papel adesempenhar, mínimo que
fosse, mas tleterminantc para se obter

resultado em comum, observa Jaco-

olidade, hoje, éomesmo que expor um
diploma de confiabilidade eexcelência
em produtos ou serviços, um poderoso
cartão de visitas que abre as portas para

desenvolvimento eaperfeiçoamento
princípios básicos de quem

a

o

s e m fi m ,
entra em campo para competir eganhar.

Com uma frota que soma 192 veí¬
culos euma política de renovação contí-

está incorporando 50 carros no-n u a q u e

vos, 10 dos (piais articulados eoutros 20
combinam design futurista etecno-q u e

logia avançada, aTCCC foi ao encalço da
ISSO 9002 determinada aromper todos

obstáculos que aseparavam dessa das-
i i m

meili. Etodos trabalharam para que essa
meta fosse atingida, conclui.

Com os novos carros, que incor-
i t e n s d e c o n f o r t o c o m o o s o m

o s

p o r a m
ambiente, bancos estofados, vidros fumê,
motor traseiro, suspensão aar, itinerá¬
rio eletrônico, rodas de alumínio, câm¬
bio automático, bloqueador de porta au¬
tomático episo Taraflex, que garantem
segurança ao passageiro, aTCCC com-

oóbvio: Qualidade Total não ésó
conceito, mas um modo de vida para

trabalha na empresa ou utiliza seus

m ■ *

p r o v a I i i

u m

mVereador Ulisses Maia, Secretário
Pedro Granado eRoberto Jacomelli

q u e m

serviços. Éofuturo sobre rodas.
^1
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C a d a i d a d e t e m
sua beleza. Prova disso é

a a p o s e n t a d a A n t ô n i a
B a r a d e l M e n d e s , 6 0
anos, que faturou otítu¬
lo de miss Maringá ter- ra delegacia regional do Sindicato das
ceira idade, no imcio de Agências de Propaganda do Paraná
agosto. Promovido pelo (Sinapro). Agências de publicidade
Provopar, oconcurso
reuniu 20 mulheres com
i d a d e s e n t r e 6 0 e 8 2

anos. Foram julgados quatro quesitos: de¬
senvoltura, simpatia, fotogenia ebeleza.
Antônia irá representar Maringá no concur¬
so ABela Idosa do Paraná, em Curitiba.
E m f a m í l i a

V. i ^ r a e o / n . c o . i » *

ATeracom Internet, um dos pro¬
vedores mais tradicionais de Maringá,
ampliou suas instalações eestá funcio¬
nando em novo endereço (rua Néo Al¬
ves Martins, 2.275, 1" andar -sala 1/4,
fone 226-4111). Dirigida pela família
Teixeira (Ricardo, Roberto, Robinson e
Sonja), aempresa já se preparou para
aera digital, instalando equipamentos
de última geração. Não éàtoa que a
Teracon tem como clientes grandes em¬
presas de Maringá eregião.

Fes ta nac iona l

Mar ingá deve rá sed ia r a te rce i -

locais realizaram este mês, na ACIM,
aprimeira reunião para tratar da cri¬
ação da delegacia. No interior, oSi¬
napro já érepresentado em Ponta
Grossa eLondrina. Segundo opubli¬
c i tá r io Wal te r Thomé Jr. , a té ou tubro
adelegacia maringaense deverá estar
implantada.

B a r r a s c i e o u r o

f

M'S

l . r L .I -

l l /

Ocomandante geral do Corpo de
Bombeiros do Paraná, coronel Renato
Nogaroli, esteve em Maringá no início
de agosto, onde acompanhou inspeção aganhadora do prêmio sorteado pelo co-
de rotina no 5' Grupamento da corpora- mércio de Maringá na campanha do Dia
ção. Ele também visitou a>^ClM, onde dos Pais, promovida pela ACIM eSiva-
entregou ao presidente Jefferson Noga- mar. Ela comprou um aparelho de jan-
roli, seu primo, um relatório sobre as tar na loja Porcelanas Schmidt elevou a
atividades desenvolvidas pelo Corpo de premiaçâo; R$ 10 mil em barras de ouro.
Bombeiros no Estado.	 O s o r t e i o f o i f e i t o d i a 1 1 d e a g o s t o .

l Foi sucesso absoluto oFestival
Nipo Brasileiro 98, realizado de 7a16
de agosto ,na Acema. Os organizadores
já pensam em transformar oevento
numa fe.sta nacional, com direito apra¬
to típico etudo, Aidéia éter em Marin¬
gá um festival capaz de atrair turistas
de vários estados brasileiros, mostran¬
do. éclaro, as tradições culturais de uma
das maiores colônias japonesas do país.

Amaringaense Arciete Torres foi

D i r e t o r e s d a . \ C 1 M
Empresária do setor agropecuário

edè turismo, Solange de Paula éproprie¬
tária da Fazenda Paula Agropecuária Ltda
esócia proprietária da agência de viagem
Solland Tour. Cursou Ciências Biológicas
eTeologia. Atua como diretora do Conse¬
lho da Mulher há oito anos, sendo por
duas vezes vice-presidente. Também faz
parte do Codem ejá integrou oConselho
Municipal de Assistência Social.

Graduado em Engenharia Civil
pela UEM, Paulo Meneguetti, édiretor
a d m i n i s t r a t i v o fi n a n c e i r o d a U s i n a S a n ¬
ta Terezinha econselheiro da empresa.
Faz parte da plenária eda Câmara de Co¬
m é r c i o E x t e r i o r d o C o d e m . Ta m b é m é

vice coordenador da Fiep.
Paulo Meneguetti -Diretor para .Assun-
los de (àrniéi ciu Exterior

Solange de Paula -Presidente' do Cons('-
llu» da MuIIum' l‘!mi»rt'sária el‘Ai'(uli\.i

26' ●ACIM ■. \Qoslom
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PBQP9 4 0 0 P h o t o
0 c o o r d e n a d o r d o P r o g r a m a

Brasileiro de Qualidade eProdutividade
(PBQP), Álvaro Cruz de.\zevedo, esteve

Maringá, para divulgar oprograma
nacional de metas em favor da qualida-
e m

C o l o c a r x

s u a s i d é i a s

no papel é
mais fácil
do que você
imagina

de. Reunido com lideranças empresari¬
ais ecomunitárias, disse que ogrande
objetivo do PBQP épromover abusca da
e x c e l ê n c i a . ?

Na tela í^rande

Mais qualidade erapidez por
preço menor. Afórmúla, que agrada a
qualquer cliente, vem sendo usada pela
Outmar-Outdoors, que acaba de adqui-

u m

equipamento capaz de trabalhar
tempo recorde. Um outdoor que de-

três dias para ficar pronto

n r u m

e m

m o r a v a

agora éfeito em cinco horas. Trata¬
do 9400 Photo, uma máquina de

tecnologia holandesa que garante
maior nitidez equalidade ao painel.
Tudo isso por um preço inferior ao

vinha sendo praticado. “O que já
bom ficou ainda melhor”, garan¬

te 0diretor da Outmar, Elon Bragan-

Está confirmado. Onovo filme de
Tizuka Yamazaki, Gaijin II, terá mesmo

rodadas em Maringá. Oanúncio

s e

c e n a s

foi feito pela própria cineasta, que este-
cidade no início do mês àprocuraq u e v e n a

de locações. Olonga metragem contará
asaga de uma família de dekasseguis
que vai trabalhar no Japão, fazendo o
caminho inverso de seus antepassados.
“Um bom filme tem que fazer opúblico
rir echorar”, definiu Tizuka. EMaringá
tem cenários perfeitos para isso”. Apro¬
dução começa no segundo semestre de
98. Em Maringá, as filmagens devem ser
feitas entre setembro eoutubro.

AGráfica Berlonipossui umae r a

ç a .

equipe de consultores de vendasParc(íria com ACIA

l i ' altamen:e qualificados, sempre/

r "
prontos para atendê-lo.O M

Venha conversar com agente,

\ seu iínpresso sairá perfeito

em todos os detalhes, iifllusivef L \ Os 29 municípios da região de
Maringá serão os primeiros do mun¬
do ase beneficiarem de um projeto
de desenvolvimento regional elabora¬
do pela Organização das Nações Uni¬
das (ONU). Primeiro será feito um
estudo sobre as necessidades de cada
município, ouvindo principalmente

populações de cada cidade. Em se¬
guida, serão reali^dos os projetos
nas áreas definicfas como prioritárias.
Só então as ações serão implementa¬
das. No início deste mês, técnicos dos
municípios envolvidos eda ONU es¬
tiveram reunidos em Maringá defi¬
n indo as metas imed ia tas .

Comercial eIndu.s-A A s s o c i a ç a o
trial de Astorga (ACIA) entregou, em
grande estilo, oprêmio da promoção
Copa Ouro/98, realizada pelo
da cidade no período de 13 de ab''!! a
de agosto, um Gol 0km foi entregue
ao ganhador, dia 14, durante um jan¬
tar festivo que reuniu lideranças ein
presanais. Durante afesta, aAcia fir¬mou convênios com varias entidade .
Uma das parcerias foi com aACI ,
possil)ilitando a-
SCPC de Maringá e
da região. Opresidente
Roberto da Silva, já planeja apromo¬
ção de Natal.

na negociação.

a s

B e r t o n i
G R Á F I C A E E D I T O R Ainterligação com o

outras 19 cidades
da Acia, Silvio

Telefax (044) 222-7361
.\Y. Brasil, 1092 ●Maringá -Paraná

il. sraftca_borl<ini@vvncl.ci)m.brc - i t i a



C o d e m

Canal ile reivíuilici
Codem cria Câmara Pró-Gasoduto na tentativa
de garantira \inda do gás natural para aregião

Que ogasoduto éfundamental
para desenvolver osetor industrial da
região aS lideranças maringaenses já
sabem. Esabem também que épreci¬
so brigar muito para ver esta reivindi¬
cação atendida. Por isso, oConselho
de Desenvolvimento Econômico de
Maringá (Codem) está criando aCâma¬
ra Temporária Pró-Gasoduto, que terá
amissão de organizar estratégias polí¬
ticas que garantam avinda de gás ca¬
nalizado para onorte do Parana.

A m a i s n o v a c â m a r a d o C o d e m

será composta por representantes de
sete entidades: ACIM, Fiep, Copei,
pre fe i tu ra , Cocamar, Compagás e
Sinduscon, todas de alguma forma li¬
gadas ao tão desejado empreendimen¬
to. Assim que estiver regularizada, o
que deverá acontecer em setembro, a
câmara será uma espécie de canal de
reivindicação da comunidade. E, ao
mesmo tempo, funcionará como uma
central de informações, coordenando
todas as ações referí^ites ao assunto.
Afinalidade éunir entidades elideran¬
ças regionais numa só voz, promover
debates com autoridades estaduais e
nacionais eainda elaborar estudos téc¬
nicos no setor.

Ogasoduto representa desenvolvimento para Maringá eregião
ra”, diz opresidente do Codem ese¬
cretário municipal de Indústria eCo¬
mércio, Miguel Fuentes Salas. Segun¬
do ele, dispor de gás canalizado éoata¬
lho para se chegar ao desenvolvimen¬
to industrial. “Os investidores que li¬
gam querendo saber detalhes sobre
Maringá têm questionado sobre adis¬
ponibilidade deste gás”, explica.

Para opresidente do Codem,
construir um ramal do gasoduto no

norte do Paraná éum projeto barato
levando-se em conta os benefícios que,
com certeza, irá trazer. Ao criar este
atrativo, ogoverno estaria descentra¬
lizando odesenvolvimento industrial
edando àregião norte aoportunidade
de entrar num novo ciclo econômico,
baseado na produção de bens de con¬
s u m o .“ P r e c i s a m o s m a n t e r a c e s a a

chama dessa reivindicação, daí aim¬
portância enecessidade desta câma- P O T E N C I A L

Os trabalhos em prol do gás es¬
tão em andamento. Recentemente,
Codem eInstituto Regional de Desen¬
volvimento (IDR) receberam um re¬
presentante técnico da Companhia Pa¬
ranaense de Gás (Compagás) para
u m a r e u n i ã o , o n d e f o r a m d i s c u t i d o s
dados técnicos sobre oconsumo poten¬
cial de gás natural na região.

Um dos pontos discutidos foi a
importância do ramal para onorte pa¬
ranaense, independente da região ter
ou não demanda suficiente do combus¬
tível. Mesmo assim, oIDR providen¬
ciou um levantamento sobre oconsu¬
mo potencia l nas pr inc ipais indús

lloildo
Adiferença entre oCodem e

outras instituições que visam odesen¬
volvimento do município ou de uma
determinada categoria, éasua repre-
sentatividade. Aopinião édo padre
Geraldo Schneider, membro da Câma¬
ra de Assuntos Comunitários do Co¬
dem, que vê no ecletismo aprincipal
vantagem do Conselho.

“O Codem éde muita impor¬
tância para toda sociedade porque
possibilita maior organização de todos

os segmentos erepresenta apartici¬
pação da sociedade nas discussões so¬
bre os mais diversos temas”, diz.

Otimista, padre Schneider vai
mais longe eassegura: “Um conselho
formado desta forma éoideal para
todas as cidades do mundo”. Além das
perspectivas de um crescimento or¬
ganizado, Schneider acredita que o
Codem já contribui para aprojeção
de Maringá em todo Brasil eno exte¬
r i o r .

2 8 - A a M - . \ ( i a s t o / t í 8



tural se deve às vantagens que ele ofe¬
rece. Onovo combustível é40% mais
barato que oGLR por exemplo, oque
possibilita reduzir custos de produção,
tornando os produtos mais competiti¬
vos no mercado. Outra vantagem im¬
portante éque não produz resíduos
poluentes na atmosfera durante opro¬
cesso de queima.

Por não poluir omeio ambien¬
te, ogás natural éencarado como a
energia do futuro. Inclusive do futuro
econômico de muitas regiões. Isso por-

uso de combustíveis poluentes
lenha, carvão vegetal eóleo é

£●

precisa do gás canalizadoSalas: Região
q u e o
c o m o

cada vez mais condenado pelos orga¬
nismos internacionais que ditam nor¬
mas epadrões de qualidade.

Ou seja, indústrias que poluem
ambiente em seu processo produti-
correm enorme risco de se torna-

carta fora do baralho num futuro
muito distante. Cientes desta pers-

trias regionais.
Para odiretor executivo do

Codem, João Celso Sordi, ogasoduto
éuma infra-estrutura fundamental
para qualquer região que sonhe corrí o
desenvolvimento industrial. “Não se
trata de provar que temos potencial
para consumir este gás mas sim que
precisamos do gás para poder criar
novas riquezas na região”, diz.

FORA DO BARALHO
Ogrande interesse pelo gás na-

o

v o

r e m

n ã o

pectiva, as grandes empresas tratam
de se prevenir, preferindo investir em
regiões que disponham de “energia
limpa” ou seja, gás natural.

●Ml-	 '	 '	 ■'	 ,'l- Vi	 I
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GASODUTO BRASIL-BOLIVIA
o c V

PORTO ALEGRE<

EXTENSÃO PROPOSTA

?

da Bolívia Ç(íás vpni £ S

extensão dos canos até I.ondrinaconstrução do u m a

eMaringá. Oramal sairia de Bauru (SP)
passando por Ourinhos echegando àre-

Quando falam
ramal, as lideranças maringaenses es¬
tão se referindo ao gasoduto que corta
0interior paulista no sentindo noroes-

transportando gas natural
diversas regiões brasi-

n a

' l iA

tcoíüii*?*'’'''®*g i a o . f(

Além de Mqjjniá, vários outros
municípios reivindicam ogás canaliza¬
do. Aidéia do Codem, ao criar aCàma-

Pró-Gasoduto éunir todas estas lide¬
ranças no mesmo projeto: sendr are¬
gião de gás canalizado.

t e - s u d e s t e
d a B o l í v i a p a r a
leiras (veja mapa).

Como ogasoduto passa auma
distância média de 500 quilômetros do
norte do Paraná, oplano econstruir

Rua Santos Dumont, 1634
Maringá -Paraná

r a
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asiine ÊM
Odair Limonta assume apresidência da Associação dos Engenheiros
eArquitetos de Maringá, em substituição aJosé Joaquim Rodrigues
Júnior que deixou ocargo após dois mandatos consecutivos

Te x t o s : C l á u d i o G a l l e t i
F o t o s : E d s o n G u i t t i

D a r c o n t i n u i d a d e a o t r a b a l h o d e

fortalecimento da categoria eapresentar
sugestões que contribuam para odesen¬
v o l v i m e n t o s ó c i o - e c o n ô m i c o - c i d t u r a l d a

sociedade maringaense. Estes são dois
dos principais objetivos da nova Direto¬
ria da AEAM -Associação dos Engenhei¬
ros eArquitetos de Maringá.

Os novos diretores foram empos¬
sados no dia 17 de julho, durante soleni¬
dade realizada no Maringá Clube. Oen¬
genheiro mecânico Odair Nicolau Limon¬
ta assumiu apresidência no lugar do en¬
genheiro civil José Joaquim Rodrigues
Júnior. Rodrigues Júnior deixou ocargo
após dois mandatos consecutivos.

Asolenidade de posse teve apar¬
ticipação do presidente da Câmara de
Vereadores de Maringá, Ulisses Maia; do
deputado federal, Ricardo Barros; do de¬
putado estadual, Joel Coimbra; do reitor
da UEM -Un ivers idade Estadua l -Lu iz
Antônio de Souza; edo secretário de Es- BALANÇO
tado do Emprego eRelação do Trabalho,
P e d r o G r a n a d o M a r t i n e s ,

Estiveram presentes ainda os ))re-
sidentes do Crea-PR, engenheiro Ivo Gil¬
berto Martins; da Câmara Estadual da
Indústria da Construção, engenheiro de,
Cláudio Bidóia; do Sinduscon-Noroeste,
Adolfo Cochia Júnior; da Associação dos liei;

Opresidente empossado, Odair Limonta eaesposa Solange ao lado do ex-presiden¬
te Rodrigues Júnior eaesposa Rosângela

Engenheiros Agrônomos de Maringá,
Otávio Perin Filho; eda Acim, Jefferson
Nogaroli. Adelegada regional do Secovi-
PR, Maria Inês Teixeira Barbosa, tam¬
bém prest igiou oevento.

sa dos interesses da sociedade maringa¬
ense”, citou.

Entre os trabalhos realizados pela
Diretoria anterior estáo apromoção de
cursos, seminários eacontribuição per¬
manente ao Codem -Conselho de De¬
senvolvimento Econômico de Maringá.
Durante agestão passada, aAEAM foi
convidada também aintegrar oConse¬
lho de Urbanismo da Câmara Municipal
de Maringá.

Ao deixar apresidência. Rodrigues
Júnior disse que ofazia com osentimen¬
to de missão cumprida. “Durante otem¬
po em que estivemos àfrente da entida-

iivfclvemos vários projetos de va-
lori^açãnçitofissional etivemos uma par-

ã o a n v a n o s m o v i m e n t o s d e d e f e -

Fazem parte do Conselho da Câ¬
mara de Vereadores, além da AEAM, a
UEM, oS induscon-Noroes te . oSecov i -
PR, oLVB e0Crea-PR. Instituições con

r^Ar i AUDADk
« E S PA Ç O á A R n .

BLINDEX®
BOX DE VIDRO, ESPELHOS ECRISTAIS

FACHADAS, VIDRO TEMPERADO,
M O D U L A D O S PA R A L O J A S

AV CERRO AZUL. 1253-LOJA 02
PROXIMO DO TEATRO BARRACAO

FONE/FAX: (044) 222-9300
FONE (044)226-4179

oU I
oo

m .

DEPÓSITO
R i O B R A N C O3 .

D E I V I A P O L M a r i n g á - P a r a n a v a í
Campo Mourão (PR)
S inop eSor r i so (MT)

M a t e r i a i s p a r a c o n s t r u ç ã o
F o n e : ( 0 4 4 ) 2 2 8 - 3 2 3 2
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Engenheira civil, Donária Regina No¬
gueira Rizzo.

CONSELHO '998 /2000
Engenheiro civil, José Joaquim Rodri¬
gues Júnior: Engenheiro civil, João Car¬
los Seravalli; Engenheiro civil, Miguel
Fujinami; Engenheiro civil, Siclney
Franchetti eArquiteto Marcos Kenji Fu-
j isawa.

HQ miíiTTnRFS	 Diretor de Patrimônio: Engenheiro civil,
pfesiTenL Engenheiro mecânico. Edson Cantadori F.lho, Di..tor Social:
Odair Nicolau Limonta; Vice-presiden- Engenheiro eletnci,sta, Jose Manoel Her-
tc- Engenheiro civil, José Maurício nandes Filho;	 '●e Espoites En-Doré' rSecretário: Engenheiro eletri- genheiro químico Marcos Jose dos San-
dL' Nivaldo Canella; 2“ Secretário:	 tos; Diretora de Diyulgaçao: /̂ quitetaEngenheiro civil, Luís Alberto Schimitt; Andréa Torchi; Diretora de Cultura, /u--rTesoureiro: Engenheiro civil, Sérgio quiteta Anaha da Rosa Nasser; Diretor
Lauer Amaral Camargo; 2” Tesoureiro:	 de Assuntos Profissionais: Arquiteto He-EngLheiro civil, Leopoldo Curti Neto; lio Moreira Junior; Diretora Adjunta:

mentos organizados da comuni¬
dade m.iringaensc”, ressaltou.

Segundo Limonta, os en¬
genheiros earquitetos precisam
fazer da profissão algo mais do
que um meio para ganhar di¬
nheiro. “Temos aobrigação de
colocar nossa capacidade criati¬
va eonosso talento aserviço de
mov imen tos que p romovam o
bem estar da coletividade”, jus¬
t i fi c o u .

vocadas aprestarem consultoria
Poder L.egislativo na elabora¬

ção eanálise de projetos ligados
urbanismo esuas múltiplas

Éuma função importan-

a o

a o

á r e a s ,

te, que pode colaborar emuito
para aaprovação das leis”, desta-

Rodrigues Júnior.c o u

EXPERIÊNCIA

exper iênc ia de
cargos na diretoria da

C o m a Engenhe i ro mecân ico
formado pela UFSC -Universi¬
d a d e F e d e r a l d e S a n t a C a t a r i n a

-Odair Limonta ésócio da Encjimar -
Engenharia de Climatização -ao lado de
Walter Rodrigues Júnior ede Maurício
Jo.sé Kngel. Há 15 anos no mercado, aem¬
presa tem 110 funcionários eéespecia¬
lista em refrigeração industrial eem pro¬
jetos de instalação eassistência técnica
d ^ ^ a r c o n d i c i o n a d o c e n t r a l .

q u e m o c u p a
entidade há oito anos, Odair Li-
monta assumiu apresidência pre-

dar continuidade ao traba- Jeffcrson Nogaroli, presidente da Acim;
Pedro Granado, secretário de Estado do
Emprego; Odair Limonta. da AEAMi: eo
presidente da Câmara de Vereadores fie
Maringá, Ulisses Maia

parado para
!ho da gestão anterior eaumentar onu¬
mero de associados da AEAM. “Vamos
concentrar nossos esforços para ampliar

representatividade dentro dos seg-n o s s a

R E A L
P A R A T I

PTRO SANTINI

tudo em material
ELÉTRICO PARA SUA

CONSTRUÇÃO

E A Z U L E J O S
V I D R A Ç A R I A

O N D E O S P R E Ç O S
B A I X O S S A O R E A I S U I I P D R E

Av. Morangueiro, 2349 -saído paro Astorga
Fone/Fax; (044) 263-4377

Maringá -Paraná

- Z o n a 0 3Av. Laguna, 2251	 - o i - 7Fone/Fax: (044) 227-43 17
Maringá -Paraná	
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^Eu voto poro Deputado. /
t m r * « * n « i ●

Campanha idealizada pela ACIM eCodem visa
conscientizar eleitor da importância de votar para deputado

Jp a n i ■« M a r f * .

A C M

Buscando garantir maior represen-
tatividade política para Maringá, ACIM e
Codem lançam, dia 16 de setembro, a
campanha Maringá vai ganhar. Vote para
deputado. 0objetivo éconscientizar os
eleitores sobre aimportância de ter re¬
presentantes na Assembléia legislativa e
na Câmara Federal. Por este motivo, oslo¬
gan da campanha éDeputado traz recur¬
sos ebenefícios para acidade. Apartir de
setembro, apopulação verá esta frase es¬
tampada em outdoors em toda acidade.

Apreocupação com esta modali¬
dade de voto tem um motivo. Na eleição
passada pouco mais da metade dos Í50
mil eleitores maringaenses votou para

deputado. Desta vez, este quadro não
pode se repetir. “Quando mais represen¬
tantes tivermos no legislativo, melhor
para omunicípio”, diz ovice-presidente
da ACIM, Antonio Fermenton.

De uma forma geral, acampanha,
de caráter apartidário, visa esclarecer o
eleitor que votar em branco ou nulo é
mau negócio para omunicípio. Afinal,
votos brancos enulos, neste caso, só di¬
minuem onúmero de parlamentares que
representam Maringá na Assembléia ena
C â m a r a F e d e r a l .
S E L O

na campanha. Reuniões com entidades
eformadores de opinião garantiram o
engajamento da sociedade neste proje¬
to. Uma das reuniões foi com represen¬
tantes da imprensa, um dos setores fun¬
damentais para oSucesso da iniciativa.
Setores da igreja também se comprome¬
teram acolaborar na divulgação.

Acampanha tem oaval da Justi¬
ça Eleitoral eserá desenvolvida inclusi-
va nas escolas de segundo grau. Um selo
adesivo foi criado para facilitar adivul¬
gação, sendo distribuído por empresas e
entidades. Os organizadores querem que
os maringaenses levem acampanha no
peito.

Nas últimas semanas, Codem e
ACIM buscaram oapoio da comunidade

tiisii lerile éüpriiiieirii
Lojii ile Seguros ile Moriiigá

r o s .seguro® Segundo ogerente de Contas da
Itaú Seguros, Gilberto Pierotti, aLoja foi
criada para ser olocal onde as pe.s.soas
vão paru comprar apólices de seguro. “O
objetivo éinverter oprocesso de venda.
Em vez do corretor ir atrás do cliente; o

Íconsumidor que vai até aLoja onde teráatendimento econdições de preços pri-
'^ilegiados”, afirma.

Pierotti diz que aescolha da Casa
Verde éfruto da parceria que aempresa
tem há anos. “A Casa Veide já conquis¬
tou dois prêmios em campanhas de ven¬
das patrocinada pela Companhia. O
profissionalismo, aética eacapacidade
de atender bem os clientes determina¬
ram aescollia”, frisa ogerente da Itaú
Seguros.

l O »

'à

Diretores efuncionários
da Casa Verde Seguros

Casa Verde Seguros foi eleita
para administrar aprimeira Loja de Se¬
guros de Maringá. Idealizada pela Itaú Se¬
guros, aLoja éum novo produto que in¬
corpora oque há de mais moderno em
termos de oferta de garantias para o
patrimcMiio eavida das pessoas.

Ométodo de trabalho da Loja já
foi testado eaprovado nas principais ca¬
pitais do país. .Agora começa achegar ao
interior. EMaringá foi uma das primei¬
ras cidades areceber uma unidade da

de de pontos de vendas da Itaú Segu-

Diretores da Casa Verde Seguros
com Gilberto Pierott i . gerente
de Contas da Itaú Seguros

Os sócios da Casa Verde, Nélson
Floriano dos Santos, Anésio Pedriali e
José Claudinei Kido declaram que aLoja
amplia aparceira com aSeguradora. "É
oreconhecimento aum trabalho
ma pela agilidade, transparência e, aci¬
ma de tudo, pelo respeito
dor”, ressaltam.

. A C a s a V e r d e f o i f u n d a d a e m

1994. quando Nélson, Anésio eJosé
Claudinei al iaram aexperiência que t i¬
n h a m n o s e t o r e s e a s s o c i a r a m c o m o
empresa. Os três possuem cert ificados
da Fundação Escola Nacional de Seguros
etêm como meta oferecer produtos de
qualidade aos clientes.

q u e p r i -

a o c o n s u m i -

r e
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0Sebrae-PR tem as ferramentas para que micro epequenos
empresários paranaenses ampliem aparticipação no mercado
e s e preparem para enfrentar os desafios do novo milênio

Texto: Cláudio Gal le t i
F o t o : J o ã o M ü i i t o v a n

Aumentar aprodutividade das mi¬
cro epequenas empresas do Paraná em
pelo menos 20% até oano 2.002. Atingir
esta meta éum dos principais objetivos
do Sebrae Nacional. As unidades e.stadu-
ais de todo opaís estão mobilizadas. Os
técnicos concentram esforços; atualizam
projetos edesenvolvem novos produtos
que permitam ao empresariado adotar
métodos modernos de gestão empresari¬
al enovas tecnologias de produção.

“O novo milênio está aí com seus OEmpretec éum dos programas desenvolvidos pelo Sebrae-PR
desafios. Oamanhã éhoje", afirma Ru¬
bens Bru.stolin, presidente do Con.selho
Deliberativo do Sebrae-PR. “Faz parte da

missão estarmos atualizados. Te-
c}ue acompanhar as transformações

mundial”, destaca Brustolin.
Na região de Maringá, 45 empre¬

sas participam do programa da ISO
9.000. Três já estáo’ccrtificndas, seis es¬
tão em fase de auditoria e25 iniciaram
oprocesso recentemente. As outras 13
estão na fase de implantação das nor¬
mas. Hoje, além das empresas urbanas,
oSebrae-PR atua com projetos direcio¬
nados para empresários rurais.

No segmento do desenvolvimen¬
to municipal, um dos instrumentos usa¬
dos pelo Sebrae-PR éoProder -Progra¬
ma de Emprego eRenda. No noroeste
do Estado, são 25 municípios beneficia¬
dos. Através de ações integradas, apo¬
pulação éorientada aencontrar soluções
para os problemas eaagir de forma uni¬
da eorganizada. “Todos estes programas
são exemplos de como ainstituição tra¬
balha para atingir seu objetivo", frisa
B r u s t o l i n .

de qualquer área de atuação. Hoje émi¬
nistrado como curso de extensão, mas
existem projetos de incorporação aos
curr ícu los .

n o s s a

m o s

do mundo dos negócios para atendermos
expectativas dos nossos clientes”, com-

0 E m p r e t e c - P r o g r a m a p a r a o
Desenvolvimento de Empreendedores -
éoutro exemplo. Otreinamento promo-

verdadeiras revoluções na vida de
quem ofreqüenta. Idealizado pela ONU
-Organizações das Nações Unidas -, é
desenvolvido em diversos países. Oob¬
jetivo éestimular oaperfeiçoamento das
características empreendedoras existen¬
tes nas pessoas, sejam elas empregados
ou proprietários de empresas.

Estimular as empresas aconquis¬
tarem acertificação ISO 9.000 também
faz parte da estratégia de atuação do Se¬
brae no Paraná. “O certificado éoreco¬
nhecimento de que aempresa segue pa¬
drões de qualidade internacional eestá
preparada para ingressar no mercado

a s

p lementa .
No cenário atual, oSebrae-PR ele-

três formas para atuar. Toda aestru-
v e

g e i i
tura trabalha em ações para desenvolver
acultura empreendedora, para alavancar
setores estratégicos epara promover o
desenvolvimento municipal eregional.
São treinamentos eprogramas voltados
para jovens, futuros empresários, empre¬
sários, lideranças epara acomunidade.

Éocaso do Geração Empresa -
Formação de Jovens Em-Programa para

preendedores. Desenvolvido em parce¬
ria com faculdades euniversidades, pú¬
blicas eprivadas, édirecionado para alu¬

do último ano dos cursos superioresn o s

Programação de Treinamentos -Setembro/98 S E B R A E

P R
P R

T e m a

E x c e l ê n c i a n o A t e n d i m e n t o
L e g i i ü t f á o T r a b a l h i s t a
C o m p e t ê n c i a G e r e n c i a l
Administração do Capital de Giro

OProfissional de Vendas eoSucesso

Oinvestimento por inscrição éde R$ 36,00. As vagas são limitadas a25 participantes.
Inscrições einformações pelo telefone (044) 227-3474

I n s t r u t o r

E l i z a b e t h W i l l e m a n n
Mar ia Cr is t ina
Zuleide Giraldi
Marcelo Davanço
Geraldo de Souza

H o r á r i oD a t a

0 8 a 11
0 8 a 11
1 4 a 1 7
2 1 a 2 4
2 1 a 2 4

19h50 às 22h30
19h50 às 22h30
19h30 às 22h30
19h30 às 22h30
19h30 às 22h30
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(jjila Borghettí assume
escritório em Brasília kPosse foi no Palácio Iguaçu, com apresença de

autoridades do Governo do Estado emaringaenses
Cida foi empossada no cargo pelo
governador Ja ime Lerner

Mais de 300 pessoas prestigiaram
‘aposse da publicitária Çida Borghetti, de

Maringá, na chefia do Escritório de Re¬
presentação do Paraná em Brasília, dia
17 passado, em Curitiba. Acerimônia
ocorreu no Palácio Iguaçu, com apresen¬
ça do governador Jaime Lerner, avice
governadora Emília Belinatti, asecretá¬
ria da criança, Fani Lerner, opresidente
da Assembléia Legislativa, Aníbal Khou-
ry, oprefeito Jairo Gian oto, deputados da
bancada paranaense edemais autorida¬
des políticas.

enses, formada por lideranças políticas
eempresariais da cidade, também pres¬
tigiou 0evento. Ao empossar Cida no
cargo, ogovernador ressaltou apresen¬
ça feminina em seu governo que, segun¬
do ele, “vai crescer ainda mais”. Afirmou
que oParaná irá ganhar com apresença
de Cida Borghetti em Brasília. “É funda¬
mental que 0Estado tenha uma boa re¬
presentação na capital federal, não só na
área legislativa como também nos minis¬
térios”, disse.

processos judiciais do Estado nos Tribu¬
nais Superiores: agendar eacompanhar
audiências do governador esecretários
nos ministérios, órgãos federais eno Pa¬
lácio Alvorada. Também funciona como
ponto de apoio para prefeituras eenti¬
dades paranaenses na capital, além de
desenvolver atividades de apoio nas ar¬
ticulações políticas do goveino.

Anova chefe do escritório substi¬
tui Ivânio Guerra, Cida Borghetti tem 53
anos, épub l ic i tá r ia eatua com marke¬
ting político, coordenando campanhas do
PFL no Paraná.

Oescritório paranaense tem como
principais funções acompanhar todos osUma grande comitiva de maringa-

w n a m m m

A G R U P O .
SentinelAPARA PROTEGEI

PRECISA DA SEGURANÇA DO GRUPO SENTINELA.
Criamos planos com custos especiais para segurança Industrial, Comercial eResidencial

Ligue para onossò Departamento Comercial, confira as vantagens eos benefícios
do Sistema Monitorado efaça um negócio com segurança.

Segurança Patrimonial Limpeza, Conservação e EQUIPAMENTOS DE

ÚLTIMA GERAÇÃOi s p e c i a i s
Fisico

PROFISSIONAIS TREINADOS

Av. Cerro Azul, 958
Fone: 044 227-0815

Maringá -Paraná

r -

;Eletrônica

20 ANOS DE MERCADOTrabalho Temporário
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iva Agência (lidade Canção
V

Depois de 17 anos instalada no térreo do Edifício
Maria Teresa, agência da CEF ganha novas instalações Equipe da agência Cidade Canção, da CEF

Textos: Cláudio Gal let i
Fotos; Edson Guitti rico. i J l '

Aagência Cidade Canção da CEF -
Caixa Econômica Federal -foi criada em
setembro de 1981, como Loja de Poupança.
De Loja de Poupança passou aconcentrar
as operações de penhor eacentral de pro¬
cessamento de dados. Da penhora éque foi
promovida àcategoria de agência.

Onome Cidade Canção foi adotado
em 1984. Sempre no térreo do Maria Tere¬
sa, aagência viu onúmero de clientes cres¬
cer de modo significativo, ao mesmo tem¬
po que acapacidade de atendimento do es¬
paço físico chegava ao limite. Daí aúnica
solução foi mudar de endereço eoferecer
instalações modernas econfortáveis aos
oi to mi l corrent is tas.

Are fo rma do p réd io fo i execu tada
pela Construtora Proce, de Maringá. Aela¬
boração do projeto eafiscalização das obras

Desde odia 7de agosto, aagência
Cidade Canção da CEF -Caixa Econô¬
mica Federal -mudou de endereço. Do
térreo do Edifício Maria Teresa, locali¬
zado na esquina das avenidas XV de No¬
vembro com Getúlio Vargas, aunidade
foi transferida para aesquina da Aveni¬
da Getúlio Vargas com Rua Néo Alves
M a r t i n s .

Onovo prédio émoderno efuncional

foram da Artquatro Planejamento eArqui¬
tetura, também de Maringá. “Desde março
do ano passado, somos responsáveis pela
elaboração dos projetos eacompanhamen¬
to das obras nas 23 agímeias da CEF, subor¬
dinadas àRegional d( Maringá", diz oar¬
quiteto Marcos Kenji Fujisawa, da Artqua¬
t r o .

0novo local émoderno efuncio¬
nal. Está preparado para atender oclien¬
te com 0respeito, comodidade earapi¬
dez que ele merece. “É arealização de

sonho”, resume ogerente geral da
agência Cidade Canção, Oswaldo Ka-
zuaki Nagata.

u m

Dom Murilo Krieger, arcebispo
Metropolitano de Maringá, fez abênção encontrarão um local favorável para fa¬
do novo local, edesejou boa sorte aos zerbons negócios ,ressaltou,
funcionários da agência. Osecretário	Mounir Chaowiche, gerente exe-
Municipal de Governo, José Vieira, que cutivo de Rede da CEF, comentou que a
representou oprefeito Jairo Gianoto, pa- Caixa dá mais uma prova de cumprir com
rabenizou aCaixa pela escolha do local, asua missão de investir na melhoria da
“Uma esquina nobre da cidade”, definiu, qualidade de vida da população brasilei-

0superintendente da CEE Escri- ra. “Nossa filosofia éfazer obem econs-
tório de Negócios Maringá, Gilmar Mar-

Falquetto, afirmou estar orgulhoso
poder reinaugurar aagência. “Aqui pode significar realizar osonho da casa

oito mil clientes da Cidade Canção própria, como éocaso de José Pires de
Brito. Ele conseguiu financiamento do
Programa Carta de Crédito FGTS, moda¬
lidade material de construção, dentro de
um projeto realizado em parceira com a
Prefeitura de Maringá, epassou a\ivef

afamília em um imóvel que édele.
José Brito, ao lado do mestre de

obras Sebastião da Rocha, que acompa¬
nhou toda areforma do prédio ede Hi-
roshi Katayama -omais antigo corren-
tista da Cidade Canção -, foi homena¬
geado durante acerimônia de reinaugu-
ração da agência.

D o m M u r i l o
Kr ieger ;

“ B o a s o r t e

a o s f u n c i o n á r i o s

da nova agência”

truir um futuro melhor”, destacou.
E c o n s t r u i r u m f u t u r o m e l h o r

c o s

e m

o s

Nagata;
E a

c o m realização
d e u m
s o n h o ”

i I : «

%

MISSÃO DA gMPRESA
●Satisfazer 0cliente
●Oferecer produtos com qualidade
●Prestar seviços com qualidade econfiabilidade.

Fábio Navarro, gerente da CEF;
Maurício Engel. diretor da Endimar;

Gilmar Falquetto. superintendente da
CEF. Eduardo Cavvahisa, diretor da

Proec. Marcos Kenji Fujisawa, da
Artquatro eOswaldo Nagata. gerente

geral da agência Cidade Canção

Falquetto:
“ L o c a l

f a v o r á v e l

para fazer
b o n s

negócios”

lEsfa éanossa política de qualidade
Ruo Sfévio, lÜó -Pq. )nd. Bondeirorifes III

Fone: 044.225-2000 -Fax: 044.225-2790
e-moí/: enc/imoríaAvnet.Cúm.bf	
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Operação qualidade
Polícia Militar de Maringá implanta programa
de qualidade, passando aser exemplo no Estado

Fim; respeito ao cidadão

fico de rádio. Com isso, as ocorrências
serão atendidas de forma eficiente,
menos desgaste para os soldados. Tam¬
bém no sentido de reduzir onível de

ytresse, os policiais passam ater acom¬
panhamento psicológico, aexemplo do
que já ocorre em países desenvolvidos.

c o m

e s -

SOLUÇÕES
Aidéia de implantar oprograma

de qualidade surgiu durante
nião entre ACIM eo4‘> Batalhão, no iní¬
cio do ano, onde era discutido oproble¬
ma da segurança pública na cidade. Em
maio, aPentágono Consultoria,
presta serviços àAssociação Comercial,
iniciou as primeiras reuniões com oco¬
mando da corporação. Nos vários encon-

f●4. L.	 f o r a m l e v a n t a d a s a s p r i n c i p a i s d i -
j	 ^ baseado no respeito ao ficuldades etraçados planos de traba-cidadao ,diz ocoronel Máximo Fim, co- Ihos para chegar às soluções

mandante do Batalhão de Maringá.	 “o programa de gerenciamento
Outra meta emudar aimagem da qualidade, no caso da Polícia Militar

da insütuiçao perante aopinião públi- baseia-se em aproveitar melhor os recur-
ca. Nao eporque usamos farda earma sos disponíveis”, diz Yasushi Shima es-
que precisamos ser autoritários”, com- pecialista da Pentágono em gestão da
pleta ocoronel. 0gerenciamento da qua- qualidade. “Neste processo, épreciso le-hdade, no caso mclui melhorar também var em conta uma série de fatores com¬
as condiçoes de trabalho dos soldados, portamentais eculturais da corporação”Segundo Fim, aatuaçao dos policiais nas	 Segundo Shima, oprocesso de
ruas passara aser coordenada por um qualidade, uma vez instalado, éperma-
oficial gabaritado, através da central de nente. No caso, o4Batalhão terá acom-r a d i o .

u m a r e u -

q u e

Convênio com ACIM po.s.sibilitou aimplantação do programa de qualidade
Ao firmar convênio com aACIM,

dia 13 de agosto, o4’ Batalhão de Polí¬
cia Militar de Maringá passou para uma
seleta galeria de instituições que podem
ser consideradas exemplares. Com a
parceria, acorporação maringaense tor-
nou-se aprimeira no Paraná aadotar um
programa dc qualidade visando melho¬
rar os serviços prestados àpopulação.

Sob acoordenação da Pentágono
Consultoria epatrocinado pela ACIM, o
programa terá duração de 11 meses. Nes¬
te período, soldados, cabos, tenentes e
todo ocomando passarão por treinamen¬
to específico, cujo fio condutor édisse¬
minar na corporação oconceito de quali¬
dade. “Queremos que todo oatendimen-

P^nhamento técnico durante 11 meses.
Situações difíceis, que requerem Depois deste período, acorporação de-

decisoes rapidas, serão resolvidas
^conjunto, por meio de um canal especí-

verá estar apta aprosseguir sozinha nes¬
te caminho, ou com omínimo de asses-
s o r i a e x t e r n a .

e m

Esta com problemas de Comuníção em sua empresa ou residência?
Quer dinamizar ouso de suas linhas telefônicas?

Seu PABX, apresenta Problemas?

SEGURANÇA
Ter uma polícia ostensiva eficien¬

te em Maringá éoque pretende aACIM,
ao patrocinar oprograma de qualidade
na PM local. Afinal, uma boa segurança
pública ajuda aelevar aqualidade de
vida da população. Outra preocupação é
com ofuturo econômico da cidade. “Ma¬
ringá está se tornando um centro espe¬
cializado em ensino. Num momento
que aviolência campeia nos grandes
centros, ter segurança pública éfator
fundamental para atrair estudantes de
outras regiões”, diz opresidente Jeffer-
son Nogaroli.

PROCURE-NOS, NÓS TEMOS ASOLUÇÃO.

ASOLUÇÃO PARA SUA COMUNICAÇÃOM fl x c o r i

TELECOMUNICAÇÕES
t

e m

T E C N O U G J A D I G I TA L

FONE/FAX: (044) 227-2424 h t t p : / / w w w. m a x c o m . c o m . b r
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Negócio

Farmácia Brasília: tradição
e b o m a t e n d i m e n t o

Funcionando há quase quarenta anos em Maringá,
aFarmácia Brasília nunca mudou de endereço e
n e m a f o r m a d e a t e n d e r a c l i e n t e l a

diferente de hoje”, lembra ele. Acon¬
corrência era pequena, os clientes todos
c o n h e c i d o s e n ã o h a v i a r e m é d i o f a l s i fi ¬
cado como agora. Além disso, orespon¬
sável pela farmácia tinha que entender
tudo sobre remédios, já que amaioria
dos medicamentos era preparada na
h o r a .

pois, sem deixar cheque ou assinar nota.
“Mas só os muito antigos”, avisa logo o
proprietário Francisco Manzano, de 68
anos de idade emeio século de profissio¬
n a l i s m o .

Quando aFarmácia Brasília abriu
suas portas pela primeira vez, em feve¬
reiro de 60, Maringá era apenas uma pe¬
quena ejovem cidade que queria ser
grande. Aárea central ainda ficava no
Maringá Velho eaparte nova, cheia de
poeira, estava sendo urbanizada. Apo¬
pulação não passava de 30 mil habitan¬
tes etodos se conheciam bem.

De lá para cá acidade cresceu, fi¬
cou famosa por suas avenidas largas e
verdes eapopulação aumentou quase
dez vezes. Mas aFarmácia Brasília conti¬
nua no mesmo lugar, atendendo aclien¬
tela sempre com amesma atenção. Tan¬
to que conserva até hoje antigos clien¬
tes ehábitos que se perderam ao longo
do tempo, como éocaso das cadernetas
de fiado. Os fregueses de longa data ain¬
da costumam comprar para pagar de-

O F I C I A L

Ainda na década de 60, ele obte¬
ve ocertificado de “oficial de farmácia”,
uma espécie de credencial para farma¬
cêuticos práticos. “Antigamente, um
bom farmacêutico era bastante respei¬
tado na con íun idade” , con ta . “Como
havia poucos médicos, opovo confiava
muito na |entc. Eu, por exemplo, aju¬
dava afazf raté partos. Vi muitos ma-

Foi ele quem adquiriu, em 1960,
aFarmácia Brasília, que anos antes ha¬
via sido inaugurada por um primo. Na
época, Francisco já tinha 17 anos de ex¬
periência com manipulação de fórmu¬
las eremédios. Ele começou na ativida¬
de ainda garoto, como funcionário da
Farmácia Brasil, em Marialva. Traba¬
lhando bas tan te e fazendo economia ,
conseguiu anos mais tarde abrir seu pró¬
prio negócio.

r i n g a e n s e s n a s c e r e m .

Naquele tempo, tudo era muito S E G R E D O

Acidade ficou grande, asocieda¬
de se transformou, eatradição da Far¬
m á c i a B r a s í l i a s ó c r e s c e u . N e s t e s 3 8
a n o s d e a t i v i d a d e , n e m m e s m o m u d o u
de endereço. Continua na Praça 7de se¬
tembro, desde muito antes do lugar fi¬
car conhecido como Praça do Peladão.

Em quase quatro décadas de ati¬
vidade, aempresa enfrentjjyi firme as
turbulências dos diversos planos econô¬
micos, sem nunca reduzir seu quadro de
funcionários. Qual osegredo? Para Fran¬
cisco Manzano, não existe segredo: é
apenas seu jeito de administrar onegó¬
c io . “A v ida in te i ra eu t raba lhe i co ra re¬

serva de caixa, sempre comprando àvis¬
ta”, explica. Para ele, esta éuma estra¬
tégia que não falha. “Nunca dou passo
maior que aperna”, ensina.

Manzano afirma que deu certo na
atividade porque adora aprofissão que
escolheu. Ediz que se fosse começar de
novo certamente escolhería ser farma¬
cêutico. Os clientes com certeza agrade¬
c e m .Manzano (à esq.) com funcionários de sua farmácia
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í Quem tem
medo do Hiiro?
por Adriano Valente

Éocaso de se perguntar: quem
tem medo do euro edo dólar, preci¬
samente da Europa edos Estados
Unidos? Estados Unidos, líder mun¬
dial, pretende continuar dominando
no próximo século. Avelha Europa,
agora unida erenovada, procura hoje
competir contra apredominância do
dólar como paradigma global de con¬
v e r s ã o m o n e t á r i a .

Diante deste fato, oquê pode¬
rá significar para os interesses da
América Latina, Brasil eMercosul,
cuja base econômica erelações de co¬
m é r c i o e n c o n t r a m - s e a t a d a s c o m e x ¬
clusividade na área do dólar? Para os
céticos de sempre, afusão da Europa
poderá parecer apenas um campo de
experimentação das várias moedas
tradicionais, como ofranco, omarco
alemão, alira italiana, etc.

Como todos sabemos, oobjeti¬
vo dessa extraordinária mudança de
valores ébem outro. Ninguém mais
duvida que oeuro, em última análi¬
se, reúne forças para acabar com uma
era de imobilismo perante apredomi¬
nância do dólar. Trava-se, portanto,
decisiva competição entre os grandes
blocos regionais, tendo como alvo im¬
pedir oabuso do poder monetário de
um país ou de um conjunto de países
s o b r e o u t r o s m e n o s a f o r t u n a d o s .

Outra verdade corrente no final
do milênio éque acrise atual dificil¬
mente será debelada pelas nacionali¬
dades isoladas. Aglobalização chegou
para ficar eser respeitada. Espera-
se que aprevista ancoragem no dólar
eno euro venha proporcionar um sis¬
tema financeiro mais equilibrado,
mais livre de crises repentinas erui-

n o s a s , c o m m e n o s
pressões econômi¬
cas epo l í t i cas , de
modo asa t i s f aze r as
partes nele envolvi¬
das durante opro¬
cesso de renovação
m o n e t á r i a .

O e u r o , m o e d a
i r reve rs íve l apa r t i r
de janeiro de 99, to¬
mará seu lugar no
jogo monetário mun¬
dial e, no ano de 2.002, vai circular
como dinheiro corrente na França,
Itália, Alemanha, Países Baixos, Áus¬
tria, Luxemburgo, Irlanda, Finlândia,
Espanha ePortugal. No futuro, aade¬
são do reino unido edos mais fortes
países do Leste Europeu équase cer-

serão logo atingidos pelo euro.
Preparando uma defesa do dó¬

lar eantecipando-se para oinevitá¬
vel confronto com aUnião Européia,
obloco Nafta, liderado pelos Estados
Unidos, tenta apressar uma Área de
L i v r e C o m é r c i o d a s A m é r i c a s - a
ALCA- cujo objetivo éestender amo¬
eda americana para os países sul-
americanos, como único parâmetro.

O e c o n o m i s t a a m e r i c a n o M a r ¬
tin Feldstein, da Universidade de Har-
vard, ataca aidéia do euro, enxergan¬
do na moeda um ponto fundamental
da estratégia européia para conter
“avanço americano no mundo”. Com-
para-a ao período da Guerra Fria, que
agora se dará pelas disputas de mer¬
c a d o s .

t a .

Dent ro desta nova base mone¬
tária, aUnião Européia conta com 290
milhões de habitantes e38% do PIB
mundial. Mais ainda, segundo previ-

>sões autorizadas, cerca de 500 bilhões
aum trilhão de dólares poderão ser
convertidos em euro, nos próximos
quat ro anos .

Na esteira deste fato, ahege¬
monia do dólar nas trocas econômi¬
cas vai deixar de ser oúnico crivo para
se aquilatar omercado financeiro in¬
ternacional. Sendo aEuropa a.segun¬
d a m a i o r f o n t e d e i n v e s t i m e n t o s n a
Amér i ca La t i na , B ras i l eMercosu l

Assim, épreciso estar atento
ao desdobramento de cada lance des¬
sa mudança monetária, pois oBrasil
eos países do Mercosul, provavel¬
mente, serão envolvidos neste confli¬
t o d e i n t e r e s s e s .

“A globalização
chegou para ficar e

ser respeitada

V d r i . m o X i d c n t i '
('● ad\<>cad().	 d a

{rbamar «■ {. x-pn Ji ilo d»' Mamiua
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ECONSERVAR OSEU

TEM RUAS SOlUÇOES.

©TÂMARAS e r v i ç o s & C o n s e r v a ç ã o #PRII\ICIRALS e r v i ç o s & S e g u r a n ç a

Você easua empresâ --podem contar com profissionais altamente
capacitados para realizarem os mais diversos serviços de conservação
elimpeza. Você não se incomoda mais com problemas administrativos
ou trabalhistas, reduzindo custo eburocracia,

ATâmara fazpra você:
*Serviço de limpeza, higiene, conservação de bens, instalações,
escritórios edepósitos ●Coordenação de limí̂ eza urbana ecoleta de
lixo *Atendimento de portaria erecepção ●Conservação emanutenção
de pátios, ruas, jardins, praças eáreas verdes ‘Administração de copa,
cantina, alimentação, hospedagem emuito mais. Ligue econfira todas
as nossas outras opções de serviços.

Asua empresa também não pode abrir mão da segurança. Com a
Principal, você tem àsua disposição profissionais rigorosamente
treinados eespecializados, contando também com oque há de
moderno em tecnologia para proteger você eoseu patrimônio.
APrincipal está sempre de plantào para reaiizar:
●Serviços de vigilância armada edesarmada *Segurança 24 horas
●Soluções específicas para empresas, indústrias, bancos, residências

eeventos especiais.

Émais segurança para você: ●Centro avançado de Treinamento
●Curso de reciclagem constante para vigilantes eagentes de segurança
●Armamentos emunições vistoriados pela Polícia Federal.

m a i s

rSegurança Eletrônica Monitorada, com oque há de
mais avançado em tecnologia.

Tâmara ePrincipal. Confiança esegurança atoda prova.
r MARlNGA (044) 223.1135 ●LONDRINA (043) 325.2420 ●CURITIBA (041) 252.3339 ●FLORIANÓPOLIS (048) 247.4762

●FOZ DO IGUAÇU (045) 523.5303 ●PORTO ALEGRE (051) 597.3426 A


